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válida até às 23,18 1"iJ., do dia 15 de jmulO de 1966

, .

FAZENDA REUNE

SECRETÁRIOS

o ministro da Fazenda

vai presidir hoje às 10 ho-I
ras no auditório do

Minis.,tério a Instalacãô solene da

reunião de secretários de

fazenda dos Estados. O L
conclave será encerrado dia

17.
c

COSTA DEIXA GUERRA

o general Costa e Silva

viajou para Brasília. O mi- J

nÍstro da Guerra permane­

cerá na capital federal até,
sexta feira retornando de!
pois ao Rio. O titular da!
Guerra confirmou na capi­
tal paulista que deixará o

Ministério dia primeiro de

julho.

Di
OFICIAI, no (;Ol'o4TRA
VIRA SOLDADO

Os alunos, do CPOR

NPOR que concluírem
curso com anroveitamento,
mas possuírem anteced,en'
tes políticos contrários ao

rep.;ÍÍne vieente e não
, 'f(l

rem enquadrados. no artigo
91 do Estatuto dos milita I
res e RDE serão declarados I
soldados reservistas de se, I

gunda cateaoría. Rc"ohICã(\ I
do mínistr» d" (�"t:''''''' ao

esclarecer 1"f'l'''''l!1�a da, QUÍll­
ta Região Militar,

GONÇALVES ENTRA E

CORDEIRO SAI

/ I

O Supermtendente, da

I'SUDENE" JoãO. Gonçalves, '

assumirá o Minist.érIo dos
,

{)1'g'&11smos Regiona:i.,s na

quinta feira, O senhor João

Conselho Deliberativo do

menta aos governadores do

nordeste e, membros , do

Conselheiro Deliberativo do

oi'gão que o engenheiro Fer-
i

nando Mota o substituirá

110 cargo.

MARINHA NÃO PEDIU

-,

O Ministério da lV(arinlIa,
desmentiu notícias de que,

oficiais daqueh, arma, lIa.· !
jam subscrito menlOrial I
que seria encamínhado ao I
presiü<ente Castelo _Branco Ipleiteando a':l.mento.

IA SOMBRA DO ATO

I
Prosseguem os rUJT1ôres Ide .que o g'overno baixará,

nôvo Ato Institucional, des- :
ta vez, para anular os tes- I

tamentos políticos de vá­

rios governadores de Esta­

do, que deixarão seus car- J
\

gos em vista das eleições.
d3 três de setembro.

'_ !
"SÊCAS" FI�A NO CEAR/A I
(j Departámento Nado·,

naI de 'Obras contra as Sê·

cas, sediado no Ceará, inj·

cial;á dia '18 sua transferen.
,

eia definitiva ,l;ara Brasília,
de acônlo CO�l a lei que
transformou o on;ã ()

autarquia. Na. canital
eIll

cea·

rellse ficará apenfts O JJri­
llleÍl'o 'distrito do Departa·
lllento.

i

LEITE 'SOBE, PÃO PÁ�A I
O. htro do Jelte na Guana ..

bara passará à 280 cruzei­

.1'0; à parÜr de primeiro de

julho, em decorrencia da

majoração do produto ,na

'fonte de' produção de" 150

'para 180 cruzeiros, O pre­

',ço ficou, acertado entre a

'SUNAB' ,e os pecua1'i�tas.
.os panificadores por < pua

',vez comprometeram-se" Go}n I',a SUNAB à manter os atuais

"preços do pão,
, FÉRIAS A QUEM
TRABALHA

" ("
\ ' O projeto que c'oncede

férias de trinta dIas à tô:
'dos os trabalhadores vai i ,

ser votado pelo Senado na
'

nróxíma scma,na. '0 Jn;'ojeto I'

já tem parecer favorável"d�s comissões técnkas.
,

...
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IVO REUNE CDE PARA' CO!fSEflUÊNCIA

,

SO O

FRENTE FRIA: Em curse: PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ·

pIA: 1025.1 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 19,0° Cen:

tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 84.8%; PLUVIQ.
,

SIDADE: 25 I11ms: Negative - 15,5 mms: Instavel - Cumu

JUs - Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvas esparsas -

Te111PO Médio:', Instavel.
-

VER O QUE PLAMEG FAZ

Sob a presidência do governador Ivo Silveira e com a

participação de secretários de estado e representantes de
tôdas as regiões geo-econômicas de Santa Catarina, reunir-

,

se-á às 15 horas de hoje, no auditóríe do Palácio das Dire­

torias, o' Conselho de Desenvolvimento do Estado. Na

oportunidade, estará em exame o programa de ação do
PLAMEG para o corrente exercício, o que torna, sem dúvi­

da alguma, das mais ímportante a aludida reunião.

Segundo conseguimos apurar também estará em pauta
a construção do nõvo edifícío-sede da Imprensa Oficial do

Estado, 'para ',<1 qual se destacará uma verba de 100 milhões

-de cruzeiros, bem como a realização de uma obra das

rhais importantes para Santa Catarina, qual seja a ligação
dr: SC-23 à BR-2, já autorizada pelo governador Iyo Silvei­

ra, em reunião a que estiveram presentes o secretário exe­

cutivo do Plano de Metas, engenheiro Annes Gualberto e o

secretario Sem Pasta, deputado Armando Calil Bulos.

e

I
'

o,

BELO' HORÍZONTE, H (OE) - O MDB de Minas,

aprovou moção do, deputado José Maria Magalhães ao di­

retorto nacional do partido, no sentido de que exija .do go­

verno federal garantias P'l,' a o respeito aos princípios cons­

tantes da declaração universal dos diretos humanos apro­

vada pela ONU. Pede ainda critérios, justos que inc.dam

com igualdade de AREN� e o MDB desde a fase de propa­

ganda eleitoral, até a posse dos eleitos. Manutenção do

critério de votação proporcional e da cédula unica 'univer­
sal. Liberdade e respeito aos comícios e concentrações po­

pulares. Liberdade absoluta para todos 'os brasileiros que

desejarem entrar na 01'>OSlÇão e garantia de posse' ads elei­

tos 'pela vontade livre, e soberana do povo.

" ,

QUE HÁ NO E. DO RIO

RIO, 14-0E - O procurador da República ,11J

Estado do Rio. sr. Celso Timponi, afirmou. ontem

que está .apenas na dependência de uma ordem do
procuracio1'-Gerà, da República, sr. Alcindo Salazar,
.para iniciar urna devassa no gc.vêrno fluminense. Se­

gundo se informou, as investigacões se estenderão ao

'Diário Óficial' do Estado, que tiveram suas' edições
retardadas para publicar 'decretos d� nomeações além
do prazo permi_tido em, l€�i.

AlVINESIA

Na sessão de ontem da Assel1%léla Legislativa
fluminense, o MDB, por intermécli.o do deputado N�l
ton Guerra, informou que. pedirj uma juntá médica

,para examinar o marechal Paulo T9rres, por have:'

€,ste, na entrevista c(',ncedida à inl�}l'enSa, afirm,ado

que fez apenas seis nomeações para o Serviço púbE�
co.

,
I

O deputadooDosiciónista disse que o g0vernador
está sofrenélo de amneSIa, pois, segundo garantiu, Cl

marechal Paulo Torres, só de agen'te' fi.scal, criou 75

cargo.s, além de ter-empregado tôda sua família.

INSCRITOS
'"
""

O general da reserva Rubem Rosado, o deputa-
do Cnrciolino Ambrósio, presidente da Assembléia
Legislativa, e o Yp€dic0' Ataíde L-Çl.pes, foram os três

primeiros candidàtos ao govêrno do Estado do Rio a

se inscrever�m 'na lista da' ARENA. O' general Ru­

bem Rosado, que é primo da e�pôsa do ministro COs..i
t2; e Silva, fez spá, �,scrição, POl: carta em que diz se;;
candidato ao general Artur da, COsta e Silva.

.'

1\1TIXr,�,;::1J�S RESGUARDAM

A � '1",<:o":"n"'" "'"('e�T':)Jl�-Se-ão no p:róximo dia 16

q!Jando deV(>)'�IO' se r,'gistrm' c�nlO êRildidatos o ma­

jor F::>uJo B;<ll', secretário da Sequré\lTf''1. (;' ó coronel
.TO"l�. ,Bi,,5JY'cl'Ck. c1,l))<,ndante (1", PolícLa. Mili' ar, qu.!
dE'ix<1l"ão ét inscrieão para o ,último dik em face da a­

n1e�ça f�ltá }Jelo -marechal Pl9l,.l]O TOol-res ele demitil"
todo �os :mxiliares de seu govêrno que aspiram ao

govêrno.
r .

.'

Em visita oficial ao nosso EstadQ, deveó chegar por
volta das 16,30 horas de JJoje' a Florianópolis o Cônsul Ge·

ral da França para os estados 'sulinos, sr. Paul Kataz.
/

Durante a tarde ide amanhã,o sr. Paul Ibtz "isitará o

g(;'vernadol' do Estado, o presidente cÍa Ass<!mbléia Legis­
lativa, o présidente do TJibunal de Justiça, o comandante

,do 5°, Distrito Nav:;tl! o p!'efeito municipal, o arcebispo l11e·

trollolitano e o reitor da Universida(le Fedeul" sendo a

noite homenageado com um jantar Íntimo pelo' chefe do

Poder Executivo. Na sextii. feira o Cônsul Geral da França
receberá a colônia de seu 'pais radicada em S,wta Catari·

na, na Aljallça Francesa, letornando após para Pôrto Ale·

2TC

SÃO PAULO, 14, (OE)

j)

r
"

Os militares

não querem o' poder: pelo' pod��.
"
.' '�

Tampou-
co lem sêde de poderI mas _qtler�m s.�bre!u·

,
, ,

do a uníãe nacíenal, A dechaação é do ge-

níral Cosia e Silva ,duranie eneén'rc que

paltHsla�,man'evé com os uníversiíárias

'meíivo .. pr�sseguiu
I
I

, .

sou Itan�id�!o e seria mesmo, com eleiçães

de Cámpns. Por lal
I

'

,

o mínísíre da -GUlerri,

"
,

dírelas, Mais adiante,' depois de frisar que

pátria; pois. o que deseja é o hem estar �,do
,'"

�

Brasit declarou o general Cosia e Silva,

, Pequerro vítima de um ato terrorista dos comunistas' no Vietnã

de sua

qw.e (} exért:Ho nãe se poderia furiar ao ena

,':" \
.' .'. sa see ,melhor conhed�o.,:,lllJ.- ql!e_ somos, o,

'\1.c:: :....J,Ji'�i'
....

':''7 �(/. \.(11.,..;...... �� '-t': �.l�::,�f!i '"w��·
. ;,../�:.;.M., J. .. \ �,L <' t.... �-;

�

rue fazemos e o que sentimos!l. Só' assim,
..

c�nciuhl o c�nlida" o' «1& A.RtHA .à presí-

harmonia, cooperação e compreensão.

AMERICANO PREVÊ BRASIL-
"

MI11TAR MULTO TEMPO

JUSTiÇA PODE TIRAR DE ADEMAR
RIO, 14 (OE)�- O sr. ,AI·

CÍlIO SalazaÍ'" Procurador

Geral da Repu.blica, aguar·
da que o ministro da \ ,Jus.

tiça lhe faça uma represen·

tação, para inicial' o proccs:
so de sequestro dos bens

do ex·governador Ademar

de Barros. A informação foi

hoje colhida junto ao Gabi­

nete do Procurador Gerall
na Guanabara .No entanto.'
nenhuma inichdiva foi até

agora tomada, nesse senti·

do.

"

),

BllASILlA :t;l c - 'O E

putado Máq� Piva (�DB-BA) ?Pl'C-,
sentou � 'c�J.'rta-aherta �que dirige ao

ministro da, :Guerra, Costa e Silva, on­

de assinala que o comportamento do
r·r",�jd:,,,te, da Ppl'úhh;:a 'nrécisa ser 31'

1'01<1(10 C00�O .tcndência concreta. insl-s­
cutív. 1 (,' d- r'l:it';V't em f�vor do �2U pr')
prio continuismo ".

P\'" orla AREXA e do marechal Castelo
Branco, ou se confia no rJi:;D�)s'tivo nu

Ltar que .r:� de gar-antir o ;tlJ1'p,rimen-.
to das regras do jogo que lhe foram im

postas'.

O representante baiano afirma, no

F;nd' "Fsteja at=rrto, general, para não

l"''1vaJ�r no ridículo", e relembra, por
ex ')i-nlo, que no dia s('�'l1Ínt�_ ao o]a

CHSSRÇão do sr Adernar de Bvrros, 'os
arenistas exultavam com a demonstra­
cão "de fôrca 'do r:>resic1ente CçlS elo ..

Éranco.;' ad,i:nitem -oue o c�r1i(h,to ofi,,;_
aI do partido 'é OI geneml Costa e Sil­
va. depel1dendo no entanto da pal�vra
final (e da ação também) do marecbé,l
C�"telo Branco. 'E ,,:cres0e'llta:l 'A-.AR;:';
NA e§tá com, o m;1';;;:1]'0 até ollde este

dência da

Acrescenta que a característica
principal do govêrno Castelo Branco, 'é
a

.

ambivalência política. que révela • 'o
seu artíficúalisrço democrático e sua

vocacão ditatbrie.l continuista'.
'

Na sua "carta-aberta", (') deputado
Mári0 Piva ,pergunta ao ministro Cos1 a
e Sílva se êle sinceramente acreSito
'em sua .investidura no cargo d�'�preSI­
dente ,da República; se ccnta com o él.-,

NOVA YORI{, 14 (OE) .:..

"O atual gover'lIo do Brasil
.

governa ,pela 'força, não por
uma aliança com o povo. A

eliminação do voto' direto

na eleição para '3 presiden.

lLR'E!iA l"eq-islra "001 dá 'éadeia
.

SR!· «nnre yn·rais '

cia e outl"�S postos, a aba·.

, lição dos antigos e verda-

Cosia e ,Aleb:o para oito queixas: corrupção deiros llartidos politicas. a

BRASILIA, 14 (OE - Ciro " ·B.RASIÜA, 14 (OE)' - O', RIO 14 (OE) - O Servi. cassação. dós direitos �os

cuJos' políticos da ARENA >jlli� da p).'in�eira /
val;'a cd· '

ço NaciomÍl <� ele Informa- lideres populares - de fato

'confu'maram na manhã de minaI de Brasilia decretou ções já está de posse' ,de sua eliminação do cenatio

hoje que até a próxima a prisão prevelltiva de oito denuncia de corrupção no politico - tudo isso de·

quinta·feira será, solicitado cidadãos,. Íllclusive um de, aliciainento de apoio ao monstra que o governo'mi·
ao congresso nacional, o 're· legado de policia e dois ad· deputado Tarso Dutra, cano litar não tem fé no proces·

gistro das' candidaturas do vogados, ,COlno envolvidos didato 'à candidato da so democratico" - diz o

. po's�questro dO' �reg'<lfl-Iipo· ARENA', ao governo do Rio jornalista notíe-americano,

, crlJ.tes Sª,c!!pol, çomô �§�qlie ,Gl·.ande' do Sul.' 'f"s denun,ci· He�be'l;t Matthews; em ,arti.
roUb�ll'al:Il o famoso 'dia: 'as envolvem taÍnh(é��"o s�',' g'o pub;í)cado nO,."New York

mante 077. - Paralelamen· nhor' Celestino Goulart, pre- "times": sobre a 'queda do

te à êsse fato o general Rio· sidente da Caixa Econômica ex-governador de São Paulo.

gl'andino Kruel enviou ex· Federal daquêle Estado que "A' deposiç,ão e o castigo

'lJediente ao ministro da est�ria desviando'_' recl!-I'SOS do govcl'midor ,A(feI1Jar ',qe
justiça, no/ qual. pede que da repartição pafa emprés. Barros são uma consequen.
seja solicitada licença à cã· timô .. e, f:wallcialllen�os ao� da tipica, d'o' novo estado_ de
mara para, que seja procês- �' menIbr�s do partido gover> coisas reinante 'no Brasil"

sado o depu�ado Luiz Bron· nista, que se COl)1prO.111etem, diz o jornalista, acrescenta·

zeado da ARENA da Parai. à adotar a candjdatura da· do que o e ·governador une·

ha., < quele deputado.' se, agora aos ex'presidentes
brasileiros João,' Goulart,·

estiy,er com o presidente'.
"-

general Costa e Silva e Pe·
dro Aleixo, à presidencia '�
vic.e·presidencia da Republi·
ca.

A proviúencia está depeno
dendo apenas tle docwnen·

tos do Tribunal Superior
Eleitoral, que sustentelIl"

não haver qualquer inipug.
nação'aos nomes dos candi·
datos da ARENA.

o ui I quer"expuRar
é ocoDlrq

'BRASILIA - 14 na ARENA. O ministro lVIem de Si

que chegou hoje pela manhã à ca1)it.l
da RFoJública, declarou nãc) 8cn'ditar
(I"" o 'p,;rtido cl<l, op�<c8o vfilbéJ, à eL­
cidir p�la sua auto-dis�olnção, Ressal­
t'�I" CI'J8 isso sómente ócorrel'ta se depu
tado;' dó partido fivesSf'lU seus lNlJ1-1.-,­

tos cassados, reafirmando em seguida
que o govêrno federal não cogita de no

1;.,;"" c9sS:c)('ões d� rn'adatos parlamenta­
res l1a esfera federal.

ção própria, conhecida co·

mo "Lei BWw PÍllto", a

mesma que permitiu ao sr.

putado Deoute1 de Andrad.e, vice-líde�'
do pártido oposicionista, considerou .de

muior hnportânciél. a proposição a ,';'-')'

apl'esentada pelo diretório do RGSUL

para expulsão sumária dos elemente s' ,

que disco: darem dia orientação nacIo­
nal do partido. Acentuou, o deputado
D(I1ltel de Andrade, que com isto, 05

pflrtid61'ios da cachdatura Costa e S;!­
va no lVIDB. ficarãci' em sitl,1;;lr'i6 d�fí
dI, Pois llaO terão tempo de ingress,",:'

O sequestro
feito com base

poderá ser

em legisla,.

melhcr

Juscelino J{ubitsche!{ e Ja·

nio Quadros, e na pratica,
�o ex·governadar, da Guana·

bélra, Carlos Lacerda, dizen·

do que o Brasil .se encami·
nha para mudanças '.'politi.
co·revolucionaria no

'

verda·

deiro sentido da palavra".
--' Os politicos antiquados

(alg'llils diriam demagogos)
c o m o J?al'l'os. Quadros,
Kubitscheli e Lacerda estão

deslocados, ao ser,em consi·
derados' "não desejados" -
diz o jornalista.
Isso se_deve' ao fato de o

Brasil ter ':'um govenlO mi­
litar que. �stli ' ol'ganizalldo
sua perman�liéia 'no -poder
para os proJ,(Ílnos anos".

Relemy'ra dCl?OÍS a histó·
ria do.-Brasil, desll'e o "esta·
do no'",o", de Gehdio VaI'.

gas, até Ju'ãJ-Goulart, pas·
sando por Dutra, lüÍbitschek
e Quadros e diz: "Todos
usaram a formula de favo·
recer os trabalhadol'e,s iu·
dustriais e agral'ios, contra
a oligarquia".

Alcino Sala�ar, quando se­

cl'etario dá Justiça do go·
verno da y-uariabara, pedir
o sequestro {lOS' bens da

COMAL. Esclareceu aÍllda,
o porta-voz dn Proqurador
Geral da Republica que a

este não pode, caber nenhu·

ma "iniciativa, pois lhe falo

tam poderes para tanto.
1 No :(v.linistério da Justiça,
um porta:voz do ministro

Mem de Sá, disse, por sua

'vez, que o governo ainda

não' cogita da medida dras·

tica, que podel'á ser adota·

da de)Jois de concluidas as

investigações que os org'ãoíl
de inteligencia estão fazell."
do em São Paulo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Providencia Social

-

I

tadoria !)Dr tempo -de serviço,
A. seguir, o Procurador do !APC dís­

se-nos ser muito interessante chamar a a­

tenção para o segúro-enfermidade da Es­

panha, criado em 1942 e cujo plano de

instalacãn ele instituicões sa21:tárias é dig­
no ele �oj a. Informou-nos que a Espanha,
para a ter.der os segurados da previdência
social. lancou um plano nacional ele hospi­
tais, que s'e chamam residências sanitárias
de âmbito nacional. Essas residências S'I­

nitârias <'o monumentais, como as de Ma­

dri, Barcelona e 'La Coruna, e menores nas

demais cidades cia ESlJ'mha. informou-nos

que estão funcionando presente 49 residên­

cias sani:'{'rias, sete prrvísionais. 71 ambu­

latririos e 282 ambulatórios provisionais.
Assinalou também que a II Conferên­

cm Regional da Organização 1 nternacionaI
ele Spgurie,lade Sacia·l. realiza-la em Dakar.

foi um sintoma de que as jovens reoublí­
cas ,.1(·riC"'las estão atentas à evolucão da

Pl'evic1ênr-l.'1 social. Disse-nos j ambém o� sr.
"

Aben A thar Neto que o Équ<:\u.or acaba de

roguI3me'�tar a filiação de domésticos. Per

gun1.hmos por q'J8 o problem:! dos domés·
ticos n&.:) foi até agora resolvido no Brasil,
ao que o nosso entrevist.':H10 declarou en·

c'alTar como umá abeu8.ção e'e nossa pre­
vi.dência. so.cial a não filil'tção dos domésti­
cos, queSf&O, aliás, no seu entender plena-

. mente, resolvida. peja Lei: Orgânic8 d<:t Pre·
vidência Soci:otl.

Alud!t!, 'finalme�te o ':ro('''l';:I'"101' elo

IA�C ao fato ele os Estados Unidos esta­
n�m intpressados num programa. dentro
dos qua.dros dq prpvidência "ocial norte­
�Imerjcana. no sent,jd'o de proteller os dé­
beis menf.8is ela Nacão, nrograma ê,sse que

prome�e causar' sensa.cão at8 mesmo por­
que foi objeto ele um inr:nérito sig;loso,
solicitado pelo senador Rol-)ert Kennedy.

(Tr<m�:crito ela Fô,ha d'a Tarele - p,

:s·� O�·>L-.. ,-M:�/i A:'R'. � ---, "

,

A. C:al'loc; Britto
.

PROCURADOR DO .rAPC DESTACA PLA·

NO Pll;;VWEN ,IARlA DA HESPAN·HA:

Frn sua qualidade ele procurador "do IAPC,
responsável pejo setor de Benefícíos na Ad­

ruínisl.racâo Central, no Rio, G de estúdio­
'ses dos problemas previdênciári.os no país,
o' sr, AbAr; A t-r:u Noto, que (! autor de aí­

r�',m1a5 obras sôbre sua especínlldade, pres­
tou J.nformaç{lGS-- ;', n'pnt!;ar:nrn. elo Fôlha da

'(''1H1p, ,sl,bTP (I panorama dn prevídênóía
s,,<'1nJ m l1Ó;:;-,-j():< dias, fp!,princ1o·c:c inicial­
mente ?l. U::í.lIn, 0)1,10. urnn J'0folmn. recen-

.-1 í� TPdu7.;'1 [I, Cf1,l(:J' Clil fln Rf'gllfO lnvnlídez
ele cinco anos para um

-. O '(!0\10 b",m.rír·jl) - adiantou o alto

f,,'neion,i_;:o dos Cfllt'(';·('j'úl'io-.; -- chnrna-se

w:nsi'lo 'l,·}viJE;gi:l,d:l. de inv:tlich;;:, Qliando à

p8'(11;;10. ii': -�(Jgllr()'Vp'JIl(;r-, ;], nova lei con­

ccdr-as :;,0''; 'h0m'clls' ele no 1rin� c 11;' mulhe ..

J:('s,:(1\,_:5(,>';0;-(1 lrinl:i 'I' ('jY1(,O nnos clr-- eo�.
1,1'11'1ui1:ru"J:' _llf''iSAS anos (10 oontrfbuícão ex­

chwn(�,�:" (O.QiÍV:tíl oi �le prestaoão íe ser­

viço. 11Jl"íí/'r;' c1cs9111prêgo, cl0:,nGa; f�f'st1iO. e
puóclpé;:r,o.

_...: Ouh'a ·inovneão na lei geral de pre­
videnCià: 50c!al italüma - conj !nua S. S. 'a.
é que ·o.Jimite ele icbde pa.ra receber pen­
SA0 '(ol·.elevado de rr. pm-a,21, desde que
os ,heno'flciáTiós S(�_jflm 81')tudantes de' nivel

,

de' en'stnr', J�r1édlO 011' proJissionfll, e sendo

\)niw_l)'sib;1'in -ft idacle liJ1'IÜC' passou a '26
[1-I'l!)5; 1'\l1,:1S à 1 Cf'0l'111:1 da ·ld. dr previdência
eh 'Lf;'Íli� �'em' ;'c;<ccgLlr8J' os novos lim1'tes
W)S �lll1os dos S'�f!lIrrlc1()s em Il\.Ímero müu­
l"n1mí<ldn �llp81 ir,�', pinalmnn!c, a nova lei
l(aíirlIli1 t',c' previcl<;l[c:i:1 vrio ássegurar- a

Sf'1.1'; ilSSfl<flirjldos a aposnntadl)t'ia por tem­

rio rlp 801'\'1';-0 (li) no fi 100 por cento da 1'e­

tÚhn;çf;o i-nórlla no l\lr i mo b_iênio, aos qua­
l (,lltFl�, Ai,',)" ele atividade f' ele contribt:ti'ção.
JT1Clvação., B.íiás Cjli1' 'f'ollsidero absoiutamen
te retró�rRc1,< f'sta rOlleernente ft aposen-
'--'

Alegre).

AVISO IMPORTANTE
A TRANSPORTADORA O'S\VALDO MAAS,

LTDA, comunica aos seus eli�;bnios fregueses e arni­
.

gcs.,tjuE corn. a transíerência de sua MATRIZ para

i7cIcJ';'iil:1ópc;� is, es á a disposição para os transportes
rodoviários entre:

'TIJUCAS -

- CAMBORIU .' ITAJAI -'. ]3Lt_;_�
MEN.AU - TUBi'_._RÁO - CRICIUlVIA . ...:...., ARA­

RANGUA - BRAÇO DO· NORTE - iÜHLE'AE$
'LA uno MULLER - LJ\JE_� +-- JOAÇABA
C/\J:vIPOS NOVOS CA9-t\DOR VIDEIRA
'C'i\NGARÁ.

-

"

··lvUl\TTITZ

J1ua CeI.' Pedro De,_moro, s/n anexo POSTO,Dl­
NO -- 7strei�0: - Caixa' Postal, :;::J(i "

,
"

FJLrAL
nLUMENJ\U'- Rlla Alm. Ta 1T1anClaré: 405,

::ln fi

'-----�.--,---- - ...........------_:-._---.

LIRA TENIS CLUBE
PROGI,lAMAÇAO
Ml!;S JUNHO '

DT A '--- 2:i - SABADO .:._ Tl1-ADlçrONAL BAILE TJ,E SÃO
:I(IA() C/Bandinha, (�m\dl'ilha, "Qmmi [iG, HaJ1�c111-T"l, Pinl1i'io,
AlC.

'.

,.

TJ 8.ie Caipira Mesas na Secretaria elo Clube.

. /
E urna questão de confiança:
somente qua'ndo fumo Luiz XV
satisfaco totalmente o meu

gôsto e me sinto mais inte­
grado na vida... em dia ...
atuaUzado.

eu cigarro
de sempre ,.' "lUI1XV

,
.

Cia, (\8 Cigarros Souza CplZ

\.

Acontecimentos
Continua movimenta,ndo as noi+a­

das do simpático Lux Hotel, o pianista
Antônio Dutra e seu conjunto.

-x X x x-

'A Música dos Grandes Mestres, ,)

conceituado programa que está diária­
mente na Rádio Santa Catarina às ..

'

21,30 horas, apresentado por Mauro A­
morin.

x x x x-

Comenta-se que o cenceituado 111\;­
,

dico Javson T. Barreto, será candidato
a Deputsvlo. pr-la região Brusque.

-x X X x-
\ ,

O Primeiro Festiv:1. - Feira d"
Estado ele' Santa Catarina, provável­
'mente será realizada em novembro pro

. ximo vindouro. O Dr. Marcos Grasse')
baschcr é um dos cornporierrtes do Gru
po responsável pela organização,

,.

- x x x x �

. Unl :ohow ll1aravilhoso 'de Jazz., 3'�-
• rá a;)l'C'scntado dentre breve no Sanü:­
catarina CountrY Club,

__:"_X x/x x-

Maurício Reis, sexta-feira, na Slld

confortável residênci;:J em Cabeçudas
recepcionou convi'.:1ados para um 1110V:­

mentado cOCJuetel.

- x x x x

Foram vistos mui10 bem acomp,,:­
Jlhados na festa das Misses, sábado rl:-:l
S0ciedade, GuaranY, Nelson Campos?
Car�o.s Moritz Filho,

x x x x-.

Será no próximo dia 2" na capeb
do Divino Fsnírito Santo. o CaS2l1lPn!,)

ele Nelma VélrE'l(l, C01n o Dr. Osni '/1"­
celli. No' Santacatarina CountrY CluiJ,
dar-c;e-á a recepção HOS convidaelos.

� x x_ x x--

"f.ll;l G':rl q ,'g�'lIpO de \�rotinhos era
: cC;:I�e��t:' '; 'o�e &ilvia Fernandes de A­

quino, ("-'11 sua l'esi:elênc'ia vai recepcio­
nar as-Debutantes do Baile Branco.

-x x x x-

, '

Sociais
\

ZURY>MACHADO
Da Petrominas, de Minas Ge1'[\1."recebemos convite para a inauou _

1 '1,., 1 E- b rélcC\oc o seu errrnna :.ngenheiro Ho» .0
.

1 P' Ab A Iení --01")0C '�l: lalva1 GJreu.. :1,<;0 enJdade foi pr,,_situe a pe o -overna'.. oi' Israel Pi"]1 '

-

Á, eu''),

-XXXx-_

Um elos lindos presentes ofe1"ec' 1
a Miss Santa Catarina Glancia ZiUllr:�

f
'

'd
�

111al1.n, OJ uma .passagem ,1 a e voha
com acompanhante BahIa SalvaCkJtpela Varig, '

-xxxx-

Os casais: Wilson, Medeiros e ,Zéi­
nY Gonzaga, sábado foram vis10s Joan­
janelo no Querência Palace.

-x x X x-

j,i
Marcado para dia 25' I? róximQ.Ih;. li,)

Lira Tênis Clube, 'a trat:.:licional reSt:1
.Iunina. Rui Neves Gonçalves,'o canbr
Bo::.oa Nova está com a responsabili'd�l_
de da apresentação da 'Quadrilha'.

-x x x x-

Também dia 29, será realizada :\
Jesta Junina nôs salões dó Clube DO.�'2
ele Agôsto.· Danças típicas estão sendo
ensaiadas para a movimentada nolte d,�
São Pedro São Paulo.

- x x x x

Vera Cardoso a nova R.ainha eh
Clube Doze de Agôsto, está em prepa­
ra.tivos para receber a faixa de- sua a;l·

tecessor� Iara Gualberto dia 11 de a­

gasto no jantar de'confraternizac;i:io. '

-xxxx-

o conceit'L\ado arqui1Jeto Paulish\,
Pedro Paulo Saraiva, passou o fim-de
semana, no Baln�ário Cabeçudas.

- x x x x

F'I1Vín Lu;z Vieira (Mçlria Le6l1l­
elD) Pidelb�8.nde Marques Soma (T':.­
J"Cz'n}lél) e Galdino Lenzi (Ruth), ta",l
b6p' I'nam hóspedes do conforBável Ih
te1 B� ;;leúrio Cabeçl1d8�, neste ',b'l�d(­
semaI;1a.

--xxxx-

Pl'ocec1enle de Brasília encontra-Sê
em nOSSél c·,'lade; o De'Putado Federal
Dr. Joaquil11 Pcamos.

_._ • e •••••

CINE RONDA
O, [di!1<;-" ]Jistéri,cos, de heróis,.len­

e1.�r "s. etc, con inua.m sendo exibidc,s
e:11 L ú:n\;; () oroDorcionahllente ma:a:'
du CJue ql,,-.lq�lel: outro tipo: de filme.

Isso cÍemonstra perfeitamente a m{l
vontade elos exibidores que somente­

querem o lucro -fácil, explorando a .l:;­
norância cinematográfica do nosso pú­
blico .

Olha-se es cartazes e lá estão: Go­
lias, l\lacÍstes, Queda "do Império Roma
no Cleópatra, O Velho Testamento e as­

,iill por diante. uma lista enorme des­
.-ao bobagens.

Quár,do não é issC), surge em cenc)

n l"",(líocl'es ·colTlé.dias americanas.
T)�l"'11\11?nte a1),,1'eCe-110S algml1' l'j"l-

''',1 ri ""Cll 1J;:J]Ot', Zn,],,,' O GI'G�:O, '1,-
·,b� (.-:A".�, O pr('C"sso. A colina cb"
1�r;' �( .� T' r3id(J� (jTl ��'j'ade de�taquc �::.

�!i�)!<!,�;; C,-):�:nlH:1 ,er'1 Jlivcl reguJar.
riy'u;lnlq i-��O aC"l1tc'ce. os cinen1;IS

cei;)l) 2; (':�da dia nU-·�l nível rnai bai··

Dr. Numa Contia Sohrlnho

, i

Todos nós JU exp�ril11entamo� a ação
desagra-:'!ável do ruída, ao visitar certas
fábriC!1s, pàrticipar de, festas. jantares e ao

'

1entrar em escrit6rios moviment�os e ba­
rulhentos. Em tais casos, resulta �: lL;,S
vêzes difícil a percepção de piIaV-�H::l lI' _­

mo g pequena distância e assim, é:;}. :J,�'"
'menta-se grande- f.11íviQ ao se afastar (!i.: ,o5

ambientes.
A sei1sação de fadiga, frequentemen­

te sentida pelo camponês na cidade ou pe­
lo montar!hês ao abandonarem a quetude
do camp':, e d'l, montanha, deve ser atri­
buida em grande parte, às sensações lUlUi­
nosas e sonoras excessivas na cidade.

Estas simples labservações mostram,
de maneira genérica, que o ruído age sôo
bre todo o org'1nismo e não apenas sôbre
o orgão 3.nditiv . "

Os males causados
'pelos ruídos

xo, De galinheiros !jodel'ão passar a C()�
.

E- .1"" hsas plOres. <' uma grao-..I.e \'e�·gon.. a e-

acho que essa brinca:ieira -já es�á ine1,}
longe c1en1ais. Ache, CJue já é hora do "

preIeitn tomar algumas providÊ'ncia.s,
alimtl para_ isso e multo mais é o govCl'
na:,te �le:-,'a cl-dade.

Agl�2rclem'os o que Í)odel',á ser fej-
to,

Para muitos que pel1S31� o
..
ue o (_:'i­

Clube Universitário Catarinense .ne

não n1al5 existe, devo dizer que estúl)
bastante engéll1 él-l_C s. Apesar de tôdas riS

dificuldades que nos tem surgido �'- .!'

fL'ent�, c011ti:nuamos a lutar,
Esperamos p8ra deli {'l'O E'ITI 1,revc

iniciar as. exibiçõ"s cinematogr:'lficas,
i""o "EC tU0q o ope ola'nejamos corre�'

(;01110 '[oi e:;hlbelecic\). � ,

Copt1.1do nãc nos nudimos demai3,
j\-pnis as -barreiras não 5São poucas.

Jr:::tis U�;1H vez.

JorÇje Robe7·to B1{('hlc1"

-------- ----------- ------r--;-

\

.,-� ,,,,'.,,,
.

("8--('''1 �f,r cb-er"ar1aS duas

c , __ ".hwío' ,("-'s (\i�t;nt-'l'" 'l pri111eira se j'b'

fer� i�',�:�;����dacl�� �IO '�'�n:, ou S8.Ja a alr,u-

1'a do som, (frequencla). Podem ocorrer
ruidos de b"&bca média e alta frequen.cia.
Os rumores compostos por vibrações de

frequéncia elevaua são elesagradáveis e

prejudiCiais para o ouvido, criando cefL�
mal estar; Os rumores compostos por Vi­

brações de baixa frequência, apesar' de

melhor suportados pelo ouvido, a�arretanl
aqão gera'_ mais acentuàd<t.

No Q_ue diz respeito à qualidade ou �.
. tensidade do ruído, podem-se distinguI>'
três grupos: os inferiores' a' 40 decibéiS,
que são normais ou simplesmente de�a,
gradaveis. Os que v,ão de 40 a 80 decibelS,
oapazes de' promover distúrbios psíquiCOS:�
e os superiores a 100 decibéis, cuja ação �
destliu ';7-Qra K<, t��\Wl.�ti,z�te . ,
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Instituto de Aposentadoria e

p,ensões dos Ferroviários e
fmoreoados' em Servi tos Públicos
IA.P.F.�-,�.P. - D1':LBGACL\ NO. ESTADO

DE SAN'IA CATARINA

AVISO. AS EMPRESAS

',0 D"FLTi'G/\DO>DO r:�TITUTO DF, APOSENT,\

DOFIf F PFNSõFS IV'C; !"F,R.ROVIARTOS E EM··

pREG/I DOS EM SERVIÇOS PUBLICOS -

.... < .'

IAPFESP, neste Estm10, COMUNICA às emprêsas
IÍJlculatlas {l êste Instituto -que as'mesmas deverão,

� vattir dêste mês, at ulterior deliberaçâo,: recolher
a partir dêste mês, atáulterior deliberacão, recolher
da Lei no. 4.863, de.21 de novembro de 1;965,: regu­Ja!11E'.Iitado pelo Decreto no. 57.902, de 2 de marco de
1.966; publicado no Diário Oficial da União do dia j�

do meSmO mês, bem.. assim das dqmais contribuições,
consignações, ou. outro qualquer valor, obedecido (l

seguinte critéric,:.' ,
,

. a) ,- taxa.de 2S%"de que trata o artigo 35 da ci­
tada 'Lei, diretamente à Tesouraria desta Delegacia
oU na Agência local do Banco do Brasil S.A.;

, b) _;_. valôres referentes a 'consi snacõos ou ou­
tras parcela's,' prererénei.almen'e, na Tesourania des ..

{aDélegacia ou' pa Ai:<0n<cià 'do Bal1CO Brasil S.A.,
caIU U1l1a hotà d.ecbr�t6ria,' jI1fOI'mandcl que ó valor
ria ,guia "d'eclap:;tlo ,riãp �stá slljeito' ao rateio estabele·
cido. rio artigo 70. do Decretei no.' 57.902, de 2 de mar

cÓ de 1.966;"
�

ç'} .,-.' SeoJp'o Especifll ao Aeciroriéll.1ta (L�i no.

S:501, de 21-12-1958) .. diretamente ao BanC'o 00 Bra
sir S.A., ou pGr i:rnnedin');_ento �V011.tl�al, n::1 Tesouraria
desta Delegacia� com a nota dec1?rató,'i::> ,.-lA (1_'lC a im

pci�tânéia 'na guia menéioná'r:1'a pão pstá sl1ieita élO ]"<1,

teio ��tab�lecido "''':'éll:tist(!; 70. do D",c,,<,tn T'0. 57.9(1·)_­
" d)' _:_ �valô��p,c: rl'�stjn"�l.'-.,, à (j1).itaC'ão, de 'T'Ar'';1o el,�
Vgtifiéação ele Débito (TVD)., o" :!,q�<amento do' U"11'
c�làmehtos',"L1i.refi3nlente R '1"":,(l1l1'a1"::1. rlesh Dc>lega,
ci'a. óM'·na: A�tência"l()çal do' RÜ1CO -do Bl'F\sil S.A., ..

'

com;a nCI'a'declaratórja ele' 'niJe a in'D0.rtância na i!"'"
menci:onâda lii'i0 está si.1ieita 2.0 rat�il') pstabe1ecido
lio �rtigo 70. ,c]'n citado 'Dmcreto no. S7.902.

Para pr�cedpr ti recr>lhi;nE"lto ele v!l,lAre::: cor,·p'S­
nrn;';entes a QUalrfl1Ar 0::15 }1ir.'ót"<:P5 ac;poq f0C",]iz,:,­
dé\�'( d�eve1:'á a f'rriprêsa 1"1'C'pncl:::.o". DFlJ'C1 cada C"'."O, 11'."

jôgo completo de guiã de recQ'himento" a:tuaJment<=,
em ·uso.

,.

No 'CASÓ prn (1'10 honVAr 'OlC"'ln1é1ldedllcãn nu i�P'1
('50 a spr coYrl'l)pn"l'lda. por 0('::1,,'5.0 rlo l'p("n]ll.ii-iler,fo
das contribuirõe,; Dl;'.evis+8'" no itAl11 '<I'. dovArá a P'-"'·­

orêsa preencher a g11ia .de rpcolhimeni:o com0 se TIno
houveEse (1_Í.1�lquer dedu�ão � anresentá-·h, PO <lto
elo /pÇlCfRmentcl. j1lnt8-D1.entp 'cn", 1",oa ou nl!l,!s 'nnh:;
,:1� crédit0'. 011 d0C.l.p'l_lpnto po"i\,'11r'1+p. C0�p"n"'ldpY)

, te e�.necifir.;:)ri.=rrY)e111-.c.\-. :) ('qGA. (l�('llJ CR_O n'J i C::r.:\P"'�t1.
,

P,s 'not.AS ;ln 0:t"0(l�fnn n11 r1r-nl�"V"'f"':'rtn 0rtni,r��1?T'"\"·(.�
,;l.f'verão ser E'P1iych5'. t�Cll.,.,b';,."0. A'" r.; vias, " exell1plú
(188 resDectivél'; <;flliac: de r�(',.,lhi""pnt-",

,
A legithnidadp 'd?s çlpcÍ.llcões 011 ic;encõps'

c
cons

t�ntes 'das ,'not';" rlp (',·f,rl;+" ,. "�"'/I "1.,,�t" ,(I", vnriJicPl':',

CRO por P'8rfP da fiscaHznp;:j_o (Fr.�1> 'J f. p fic.<111.;1" 'ns au

t?re; de' {ftls2s (leclé'rat:_:ões sujei'o" às D"nas d.o- art·
299 cl0 Cédi,go PpnaI.

FbJ.;i.::móv"lis. 10 ele> jmoh" _,-10 19G6.
Dele1?do OKIR DE STFNO.

'",
.-',
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SOCtAfS'
"

FAZEM ANOS HOJE
t

SRTA AURELIA JUTTEL

Prazerosos, noticiamos paÚI.,o d.ia de hoje a,pé'E'­
sagerTÍ de mais um a..rliversário natalício da srta. A'J­
rélia 'Juttel, funcionária, 1.:1a IlVIPRESSORA lVIODi;o�­
LO e filhal do sr. José JuUel Filho e de ::ua exma. es·

p,ôsa d. Dilma Jt{Ue1, pessoas bast::mte relacionada�
em os ncísso smeios.

..

A nataliciante e seus gEmitóres O ESTADO, e!',­

vja�lhes seus ré_speitbsos e efusivos climprimentos.
-'-�--

_._-------- ..._-------

União .dã/Reserva e Reformados de
Polícia Militar do Estado de
Santa Catarina (URRPM'E)

"
.

·ASSEMBLEIA GERAL ORQINARIA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De conformidade eo:ri1 o disDoSi:O nos E'statutos '"

de ordem do Sr. Maior 'Antôni� Nunes Pires, Presl.­
dev,te, fi.r;1ill convocados 0'3 senhores associados, desb
Fntidade, pai'a· a ASSEMBLEIA GERAL ORDINA­
RIA, a are::>,lizar-se 'nó dia IS de junho (lo corrente

8110, na séde da Associação União Beneficiente Re­
creativa Operária. a rua Pedro Soares nr. 15, nesta
cidad-e t::le Florian6polis, às 9 horas, e'111 Drimeira CO::l

vocacãÜ!. "-
Na ausência de ouoru;11" 1e?:81 de 1.1:>' (um terço)

do� associados, bave;'á uma 5'e>rrunda (2a.) convoca­

cão .às nove e tlinta horas (9.30) do mesmo diR e no

�'e;.mo local, deliberando en'ão a Assen,b1éia, com

qualquer número de assocü-dos, devendo ser ·obser-
vado

.

a seguinte ORDEIVI DO DIA
I - Leitura e aprovRcão do Rel",tó1'io elo presi­

dente
II .:._ 'F'leicâo Gt'rais dos Membrcls .

da .e" I-'[mini S-,
tracão e C.F. riüe _rPCfprá osd'esti n0 da Sociedade n',

Período de .1966 e 1967. !
III --- P.restac'io

.

de contn5.

Fpolis, 10 de J\mho de 1966.
Avelino RO,cha - Secretári-o

._----- -----_._-------�-- ----_.

"Tradicao,
-

nao quer o
Prossegue .ern todo o Puis a campanha

.

movi...:![1
pela Sociec1qde Brasileira de Defesa d� Tradição, Fa­
mília : e prcipriedade, em 1:)1'01 da retirada do

� projete)
de Código Civil, que aquela Sccíedade , v.em irnpug­
nando como divorcista e desagregador 'd=, Família
braslieira.

Família
Divórcio

Propr iedade"e .i

PRO'BLEMA
./ ADIADO

da rua Barào de It,.tj)o'júinga, cobrindo ilssirn,0 oi:«,

I E- PROBlEM
,.

IH

que vai da Praça doi Patriarca à Praça dn Hcpúbl'c::.;., . A ��\;.v"'" ,·�o§Cada núcleo atuava em. tOl'110 do estandarte da So-
\'"cirdado, rubro com um leão dourado, '.

\ '�A preSCJ1I"<\ c\)', jr.vens l1€SS:S concorrí dss'rnos
. AUMENTADO _ -"""".��Vllogradouros púb icos. habitualmente dom.naclos pelo:.",

"

,/>��-_: .' /
preocnpar-ô=s cconômicr s inerentes ao intensr. labor � ",.... I'" JO.� <

elo 'p��,lI�lisiatJO, ao mesmo tempo que lhes' mudou ::ll,,?,u
eln ';ST)�'ci'f) cosn I,:"" rir». in+roduzin 11�,�a :n""1':'1'86'1
nota de del:a e .rleológico nr arohicnte. Ant 'i'\'orci-'­
tas e d+vorcstr-s erar» vi-tos dic'c�ltindo em vários !ll
garcs �) problema ela indissoubi lidade do vínculo cou

[ugal, indiscutvclrnonte o que mns intor=sson -l"<ntê'�
os vári os POI)' os enu ln cr:ados pela Mensagem. TraVE:'
varri-se discu=sôr-; cordi ais, ,111·.'S vi vazes, n.ue os pa '

.. l ..

Iistanos ent<'.l)()]?v::";' som dei :0;"'1' c1 e C.::t'"
í nhar com :1

costumeira celerrdrde 931'a os lugares onde os atrna
o exercício da rrro fissão. :

. A: co1.etcl de- ass"?:1tlu'?S r+v:: lou .un:él .;ndi�'C'l\ívpl � Ie· UTlt)Ie�S]í:n8nte. lT';:1·n1'18 c('n{r-:., n 3�v()rcr{) (7' C'l-'" {�' .•.
vor da r('t11'.él.0:1a �10 Projeto ele. Có.ergo Ci v'I. (/\BTIvn

•

A vista dos resultados 'aYàmeilte expressivos ob
tidos" pela campanha, em anenas três dias, o Prof. P1'i
nio Corrêa de Oliveira' P):eFidente do Conselho, N;-�­

cional da entidade, enviou "-�. deputado j\dautó Lucio
Cardoso, Presidente da. Câmara cIos Deputados,' bem
como' aos lídéres' da ARENA' e do MDB, o. seguinV:'
telegrama: I'

'

,SENHORAS

TELÊGRAMA

"Tendo a Sociedade Brasileira de Defes;. da Tradl­
çâo, Família e Propnedade tomado a .Inicrativa d·�
lançar, através de suas Seccões em·.tcd.Çl o País.a co­

leta d� assinauras em urn apelo PEiTa. a· .r�tira:clà, c1,)
proj�i6' de Código Civil por motivo dos .dispósitivo«
c1ivor,6,0stas e desêt?regado.res e13' Fin;1ília qué file .con,-

" térn, /çol111.mico a' V. Ex.Gja. que o }:íove) bàisileiro· ps­I

tá aP:91ànl.:lo el1tus�asticai:i�el'lte. e, (C� massa o refericlu

apé19�:�> ,'.' ."
"

.,',.'..., ,

Si"}1 três dias as 'assinaturas cole't.adas nas c�dadss
de s�d P�u �C_" Bêlo H�riz6nte e Rio de Janeiro' Sjl�
peraln' 200 mil. Aguardamos os' resultados exatos d')
restani'e do Pai.s. que já sabemos sertún �?nsagréldG­
res. __

-

A c,m,p3�1ha ass:m il1ic.1ad" ,,:l'e�de 'agora se rev,�

la crn'!\o triünfal e dec 'Siva manifestacão dos' senti­
mentos.:: antidivorcisti1s do ncvo brasileiro ..

'

C6niunicarE'T110S g.radu�ln1('nte a, V" :Excia.,' os Iii
terioi'es resultados do c1esHwo1viu:ento ela cnI1'panha ..
Mas, p�dimo'1 véllia para ressaltai' ded.e já a alta con­

veniên,cia de 5er sllstac1a ,a tramitação do_referido pr,)
je, o,' C(iljr.i anc1a11'1eDtó nos?o 1,)ovo considera _como c1 LI­
ra e injustifidvel 3p1earCl.. e cuja' aprovacão. "máxil>;"
5en1 eXtencos e prclon\?:àçlos d2ba1;es, -' c;mstituiriar,:
UlT\a ÊtfrOJ1tJ <-,os briss da Nação .. AteDG'ós().', cumpl'i­
mentós: a) Plínio Corrêa 1.::1.e "Oliveira, Presidente .cio

.

CClnséll�o Nacionál".
.

''-:.

.' ,�

-

ESQUAD'RIAS DE FERROf•
"ITm'-:--''''''

.

':' "

- �
_o.,

..
�

I J---
� ·1·.

. -

��
, '

EVITE SITUAÇÕES· EMBARACOSAS.
Óculos que 'não carresponnem mais an, seu problé�a d�'l

visá0, podem colocá-lo em si!u��âo vexalilria. ','
.

iVocê se lembra, Dor· exemplo, a . Mlima véz· que COilSUf�: ilou ij Dentista? '; "
. ,

.,
. .. '7 " ; I

- E um bocudo' de tempo, Rã&? [ .

enlão,': vamos enlr-entar o
problema?'

.

TI
.

.

.' . .

Ou mélllor' dízcnnn: 'famos vêr qual é i soluçâo adnquada1 <

Eia está na 'QUinti pagina: dêsle jornal:
(llgUia, se YQcê acha Que' isso não lem impcrtân�la, nãg·

precfsa t.omar
_ connecíinenl'o' da soltlção, que apresentamos 'na'

PUl�O DE VISAO INJE1JRAll, \ '

, \ .

\.',.'

PHU',TA K�n{ECi\ - BliA I'",UHE BUlHA, UI __ o flJl)l:'. ;.;�i(;-,

F:�qu:.:drius de Ferro

200 x l�l)
lt:O :� UI)

150 x 14{1

200 x ,:lU

1S0 x 1:;0

150 x 1:;0

150 x OS:}
, 1:30 x 0:;0

100 x !(JO

100 x O'�O

100' x ll6U �

ORO x ll':O

.Jl1nelD de CüI'l'er

.1<me'<) de COITeI' S!) 'J� lO

4H.'HJO
:",,/ !JUi)

S".UIJO

45.')00·

19.7-00
í(j.4UO

i 5.\()O .

1:3 ')(lO

125(10,
1Uno

9 �'1!)
n !i,P
H.;")!lf)

; 7 D:H·'

.Jnne;r-�

elE COl:rcr
de (uITe�'

.J8nei;1 àe Correr

Janelr. de Có,rreT
Janela Bascul·'tnte

J<lne'';I .. B�\s(;1.�la.nte
.Jr:rw:a' B'1sc\llanL('
.Ja'ne�o B'1scu!ante

J;;mela B8sclümite
J,1l1ela Basclllante:
Janela Bnsculàhte'
.Jani��n Basculante O(ill x

O�!) x

',,,,o

EM $lKO PAULO\
, ,
".1'
'. ,'I;

'IPm:a justifcar o "pu �,,,,,dido, él TFP a eS"'\ que Í)

Pl'(d0'f�':de Códi.'.to CjviL I�:O. p2rte referr:>nt2 à FamíLa
inirodi;z o d'vórcio, cinde a famí1in p'?h . rnuti]ac;?í(,
do pqd:er marital. càvorece exa.gel'-ad8men'e a separ'l'
cão de b�!1<; e Dreó'.+iq;a Q concubinato nela concesS3'1 .

dE' 21��b10" faVOl'2S à�c()ne',JbiIla e à P)�,}1:'O q>oqít!n1<l�.
COIll I.J�;sdouro,. pal'_8 8. eç'pf;sa e él prnln lqgítir1,la.

Pára f's::::e efeito. a SociE:d�de (\!'ganizou a, eb f: t···

sã" d,p';'uma neheãe f)�n'�\ a qunl ;0'7('11S militantli's rb

�'·'Tra?!J�.ão, Famíliél e propriednde' _. m;üyersitári,:::::;'
'"

comci:iciários ou trq,baH",'\dores lP:o_m I�';S - E'c"tf"o cu- "

.",,:'"1?ü1ütl:6' assinatúl'Rs. Em São Pau10 :10 ;<:V;'1'5 .E':-'-.
'

'. , <

'c81o-n()'�aln <:;n1. grL12)OS".8U lr_ngo do \llad�Jt0 I.�lo· C�há fl

OíiO

B�JSC�llnnte
(j;;O lo: O:l!;

.1' .

I ílll:: "'c .\'; :\·�'I.:Yr·",I>.'·E \:;::l;\ �):-<,\," I ','i
\·,",,,í;;lt·lIt,;. ih ·(.:;',I!·f\l· .. : ,Il' r·,j'.;lliúrria da f a(;lllda,i',�"t!f;

\lt>lIidll:l dI' �';Iil(�, (:;if:ldl�!,� I' 111'1;di('o dI! Ilospibd\ (�ohiH_i<J
);lnt,.�l1a,· , -,,:; -,.-,... ..\, _., ,�, ."

Das ],5 _ú��l X \1}.41,r(l�:
.

'Itu;.! Vid"r '�!�II:t;·llt�1o�;-·12.·

.,

com a presença da Fiscali'zeçãd Federai do; �vlini8\tér'io da Fi;lzendq'
. \ \'

REGiÃ.o �ORTE/NORDESTE:' REGIÃO CENTRO/OESTE:
' 'R'EGIÃO SUL:

.

'SORT-EIO REALIZADO EM- SORTEIO REALIZADO NO SORTE.IO REALIZADO EM
RE.C,IFE, NO AUDITÓRIO DA RIO OÉ JANEI·RO, I'iIQ • SAO PAULQ: NO PA�CO-
n;-JOR'NAL DO COMÉRCIO AUDITÓRIO OATV.TUPj AUDlT6R)-O DA tV.RECORD

. \ TELEVISOR uINTERCON1INENTAl"
"i

TORQUATO LIMA DE OliVEIRA
'l.a Travi Queluz, 29,8 - Belém· PA.

JACINTHO NUNES DA .-SILVA
R; Padre Mig�elino, 27 � G8.

vA�IO JOSE VElG'"

R: ,l6 de J�ne;r?, 81 - Criciúma· .- se.

COZINHÀS DE �ÇO �OMPLETAS, FIEL�
..

RAIMUNDO ALVES, OLIVEIRA ,

R. Gonçalo' d,o Lag�, 1025 . Fortale:>:a - CE.

jOÃO costA
� R. POÍl, 2B? - Belo HOf1zpnt; - MG

•

ESM"-EL GADOTTE

Av. 1.', de Agô�t_o. 390 '-.Piracicaba - SP.

..-

êste mês 'sua
.

Úl.tIMA- ..

OPO:·· rJADE
de ganJj.ar

, 'RES
PASSAGE.S

para Londres...

I VOLKS'OKM:

c. JOSÉ REINALDO M. PAES . ALICEc QUIIH.;'NILHA JCSE" A.D !\LBERTÓ. (�Ü",'�S

·R Ciemefite Fer�e ret, 83..· Ca:mpinôs - SP.R. Ag,enor Danta!!� 160 - Maceió - AL. R. Jo�o 8ar!U'llhc. 89 - G8.·

/

.

- .15 RÁDIOS TRANSISTORIZADOS�,lIrRAN5-8RA�ll :JR" @J$'}9
•

'. I
"

E "ELO 1 _ VI'NDIR GARRIDO I _ WiLFRIOES MOR:F..IRA �Lt\NTOS1 . MARl::EIDE MAR9I:JES D '," '.

2 . :'L�;R�;Ó�I��'M�; �I��c�fe
. PE.

\C 2�: �É���f��Y�j:�'r�I��'F:;R��O
'. �PO.,.•�,!:��'�,'�",.�.O,:,:,�:��.,:;,�.l:,;l;:,n:_',o8':�;l:;,�,: ::.::\Av,' l.Io'a:q�tiim ·N�buco, 11 ·\OJin'ua',· PE. . .-'-� ."'Pr: NHdPeçannf,!:, 91- ap., 204', Bar·.-a'doYlral .R.J.. ....,

3 ._ RAIMUNDO MARINHO FREIRE 3 . JAIME DUARTE DA SILVA . PAULO CELSO CASTIU,,;\.1 '.

R.�Rio de Janeiro. 147 - C. Grande - ps. 8arão de Monte Alto - (Via Palma) - MG. ,0,1, Censo Roarlf!u�s /\!\eó:i, 39'75 - S'. Pp.ulo .. SF'

4· ANTÔNIO SOARES SILVA 4 .. WJ>,LTER R!BEIRO GE f,1-:JRA!S 4· FRANCISCO LU";: De ME.'-DONÇA
R� 16 de Setembro. 11:. - Alag6as - SE. Estrada do f(;onteiro. E�'l - G8. Trav. Isidoro! 11 -_ S. Paulo '. SP.

5 � MILTON OLIVEIRA 5 ._ 'RA.CHID CAOE 5 -' ALQO IRINEU CASTELLANE'"
'.

R. Prof. ·f��urtinho,.4+ - S. Paulo ._ sp,Av. PedrQ Calazans; 1016 - 'Aracilju' . SE. G.J�çui - ES.
�

....
-'f',_

.60 BOLAS DE FUTEBOL A�TOGRAFADAS�
1 ,·RIY .. LDO ÁLV,ARO COSTA' 1 "ANTÓNIO !aRGE FÉRES I ·-PAULO G, A(L!'.1EIOA' ."

R. No,guelra dá Souza - Ed. Mucuri - a,pto. 304 R. Bel1editc Vaiad::ores, 281 - Pont<! Nova - MG. R. Gil, Neto! 18 - Pelohú - RS.
2 . JOSE IMSSUD 2 . CLÉCIO ROSSI ,Re.cite - PE.

.', �
R. Ma!. Deodor.o, 238 _ sob _ Juiz de F�ra � MG. . R. Dr. Antune's!'s/n " Bento' Gonç'alves - �S.�,. CARLOS CLEGARIO GOMES • 3 . JAC;(SO'N JACCOUa ' ; J' . FRANCISCO l;UiZ HRÓZEK' "

"

R. Rege,neração, 961 � 8' - Recife· PE.
/ ' .

/ B
. SO'3 � JOÃO CLEM'ENTIN0 DOS SANTOS Ed. Repartições PÚb!ica,,· 2.J !'I'nG. -1.ft""u,-a

4 .jO��(�L��Vr�,��r��7�_9
_"

..

lumel;1au.- "

R, 8�atri2, 135 4 �ecife PE, Crimina'! 4' ,-:lt6ria - t.S
Co)rJnir, S,,:�tana _ C.,x. Pástar, 2164 . OMELHAN P".ULINO -4_ • .-GERSON MENE:ZES

,

'R. tg?l'aLp,', 10201' G8,Av. Satllrnihô de 8rito,'385'- Recif�,- .PE, 5 _ HORACJO PIZ,ZANJ5 '. JOSÉ 'DANTAS DE MIRANDA
R, AVictol' Alve •. 100 . G8.

R. Firmino de Barros. 322 - Recife - P,E.
. UBALD!NO MOURA6 - PEDRO CLOOOALOO FALCÃO'
R .. tng, CQl'io�ano _ l!hn Governador _ GB.

R .. �Aons. Julio .�aria, 152.· Recife .. PE:
. ANTÔt�IO CONFORTE FILH(l

7 . EMERALDO MORAES OLIVEIRA R. "'ii,';n. 170 . GB.
Av. Norte, 4000 - P.ecifé - PE, a _ NlLSON ALVSS SILVA

8 - dOSÉ DANTAS DE MIRANDA Av. -Graça ... ranha, 226 . Ii 1001/2 . GB,
R .. ,Firmino de Barros. 322 . Recif•. PE.

9 . MARIA IZAsEL feRREIRA
9 . OLIVAL VICTOR DOS SANTOS .

R. Barão d. Tor,.. ·481 - aptol �Ô2 l?B.
R. São ''''igu.l, 2009 - Recife· PE.' 10. ARTUR FO:-;SECA

10· FRANC1SCO AYRTON VASCONCELOS Lao. Machapo, �O .. G8.
R. Daniel Rodrigues, 161 - Recife" PE, Jl - BElMiRO PiNH�iRO

11 .' WILLlANS DE SOUZA
Pr. 'do Trabalho, 70 - RúCrT� , PE,

12· ANTÔNIO ALVES ,FONTES
< '

R. Siq,uelra Campos, 315 ' Cavaleiro �. p,�,"
'3· CREUZÁ SANTOS

.

travo Prof, Agostinho, 89 ' Limoeiro· PE"
14· DAGUASERl'O JOSÉ SILVA

T�malÍdaré • R. Formoso· PE,
15· SEIlERI_NO AGUIAR ARRUDA

-,

e outras prêmios
miliDnários.

/
,

.

-Fícr-l<ll1ÓP(l'!i3 • se ..
fO; _ OLlv:D JADER TtSSI

_

R, Mor'!!', Celso, 15\',· é,o. - ,Curitib'a' • PR.
'6 - �11GU'EL SAAD' ,

.

Banco do Estaria ao p'araná S/A:
Jacar�i:lrrho ._ PR. _ "�

'7 . MIGUh FLÔRES GO,jÇALVES
R" Carneii'o Lôno, 13 - (:,uritibe.. - PR,

a - GABRIEL CANDIL
.

p" Naçõe •• Unitial, 19 -,Mírandopo'::s i Sp,
9'· JAEL PAULINO

,

R. Vi�c. de Táunny, 347 - C,llmpinfU - SP.
10· DYCNIZ!,J DE FAJl,IA

' .

R, Nov61, 6(;)9,· Rlo Claro - SP.
.

" . JAIME LUIZ FlORIO
R, _ei., 35.• Rio CI�ro . SP,

12 • ANT6NIO GEA M�,l:lr'INE;Z '

, R, G'al. Po!!dor-o, 120 • S,ltnto André - SP,
13 . JA'NDIRÁ JORGE Ii.A SllV�

'R .. A,ngola" 215 - Santo Andcó - _S�.
14· JAME.S·ROBgRTS'COEN '.

Estr. Cu�sí�'o, i.52{)- -.ê.,to, 1 - S, Paulo· SP,
15· AMILCAR M. <CaRREIA

R. Martim 'eu�ard, 108 - S.: Paulo - S?
16· CLARISMUND" PEREIRA Df, SOUZ'A

,

fi.. Pàr�l.o, 78� . S. Paulo· SP.
17

\
ALADA R HALP.5'Z

.

·R. Saryta Cruz, 19�6 '- S, Paula 7 SP.
18· RUY CAMPOS •

,R, José 8c;;ífác:o, 22'lí�.33 - 7.0'- $. Piuro - SP.
19· BEN1GNO NOGALE:S DEL VALLE

.

,Av. Sapopembs, E:15 - S. ,Pall!o SP.
20! OLIVAL RODRIGUES r)0S SANTGS

R. Pombal, 550 - S. PAulo " S?,

I'

-"";'J, R. Sauz::j, Franco, 203 • GB.
12' 'ViA:"(')f'�,A.R Pi;REIRA COTA

k, GOdofre,do V'i.ana. 64 • Ge.
ei· JORGE PEREIi�A DA ROCHA

R. Çampo� Sni'i\s. ea . apto. 405 ' G8,
l�· MARIA DE LOUR'oES TORRES!' iCALiSE

R, Cândido ;\iari@.no, 454 � ACiüidauana - MT,
'5· MANOEL PEREIRA DA COSTA

,H, CO$ta Pereira, 3.2 - CaChoeiro 00
Sitio Oiti2eiro - João Alfredo, PE, Ita!:le:mi,-im - ES,

'

18· ;;NETE ARAUJO FERREIRA
.

16· JOÃO·ItEMO
-Av. Os6rlo Paes, 49 - Alagõa Grande - Da. R, Jaci, 3(19 - ap.to. 101 . Ga.

". CLEBER GOMES DA COSTA 17· AUGUSTO DE SA
Aroeira· PS. , R. Vise. dI! Sep.-;t:bl\, 102 - Nllerói RJ,

18· INAelO CARVALHO SIMOES 18· RENATO Ff.RNANDES DE OLIVEIRA'
Chã de Oitizeiro ' João PeS!'õ09 . Pl3. R. 5 de JUlho, 641 . apt�, 403 - G8,

19· CLEOVANSOSTENES AGUIAfI 19· GUILHERnÊ MA'�SSEI.iA
.

•

ncaNFa.�Mf AUHlRIZAÇÃO 00 Ria'chuelo . SE. R, Làcé!ia, �04,' G8.UMO. 5R. PRESIDENTE DA RfPÚBLfCA, 70 JORGE SALOMÃO BOABAII) RI8ElRO '70· ELMO CLEÇ�1{iNTE.�JA EXPDSIÇÃO DE MDTlVas 1.101 Da Av. João Pess�HI., 317 ' .�, L\lil. . t..,A: 'R.. Tere�rt" lf?50 �"P!:'lrópol::\ to RJ,
MiNIS fÉRia OA FAZENDA •

,.

"
.

(PROCE5S0 1716f4/65.)" ECONOMIZE COMPRAN,OO fÓSfOfl.05 EM pÁcOTiNHO E vÁ A' LONDRES TO,RCER .PELO TRI.,

Uma promoção

CIFOS-CBD

,
"

, ,_I
.•

1
....,
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TABELA
S, li.

NASCIMENTO E ])10RTE

O ex-pnesídentt, Juscelino

l�ubitsehek retornou ao

Brasil há poucos dias por
uma destas, contingências "

dolorosamente obrigatórias.
Falecêra sua irmã.
O exílio foi assim corta­

do, e é de se acreditar que
a presença ausente do seu

País transformava em sau­

dade, misturou-se com a

tristeza da morte.' E veio
JK triste e alegre. E veio

Otriste pelo, óbvio e alegre Sporque viver longe da ter-

� ,

O'ESTADO
�'f MAIS AH!IGlJ Dl�110 IIE SAI�!A, CATARINA

�-� �.,.,

Bons Ventos
'Os ventos Parecem soprar favoràvelmente para

o lado' da BRilOl, apó'3 a� ,reviravoltas conhecidas de

todos,' quando, à eufor'::! geral causada pela realiza-

,

Soubemo�, que de i:Jm� verba C1prCi)Yad� na Cima-

ra Federal 'em f�vor do DNER, cujo tola! ot'n"e mais

de 90 bilhões de cruzeiros, em atenção a:o pedido ,de

parlamentar�s gaúchos, 0_ 're,lato_r �a; comi'ss'ão �n�", r­

regodá. d'�stacou '22 �Úhões pat� a 'SR-1(:ll, ffecho
J�irivme-Osório, anuindo, "posterio,rmente, todos os

.... ..-:" --

membros componentes e {fRESENTES.

Â médida é os- es-

ra, dos costumes, dos ami-

g'OS, dói de chorar. E JI\.

confessou que de vêz eu­

quanto chora ele saudades.
Mas em vindo 'não lhe es­

peravarn no Galeão as ban­

das, a formação da guarda
de honra, o protocolo, os

. ção eto memorável con9ress� da capital gaúcha suce-
Inúmeros amigos, os -paren-

dI' desleixo' e displicência' oue para sorte nossa I não se
tes e o povo. I'�Sl}er.avam.no deu um clima de cep.eftcismo" ,'PP Eta Incert�%a

,

_

.
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/generall'zaram nas diversas esferas a Que o pro',lemosunp esmen e agen es (a quanto 00 termlllo a ln rspe ".�ovla. �

DOPS, destacatíos para a '

'I' dTah'ez tenham v:olido os protestos e as re\vindi- esta 190 o.
missão antipática de "não

.

h d' id d N"o pensem algu!';5" todavia, que êste será um
perder de vista o ho-mem" cações' meciçernente �ncamln' a os as auto,. a es ,..

nem quando . fôsse ao ba-
competentes, p�rém, o que mais interesso é a eensl- �ejo leficaz para � cessaçãp' do ca,mpa�ha até !c:Iuinhciro. E aconteceu.

! h
.

bl'd
- .,

d t t d ss'o" e'n::erada pelos classes produtoras, ne os ,ame,ns pu 1-
Em' Minas, no cntêrro da er,�ç�o com que Ja }em sen o ra a o o a un,

. "" '. ,-

irmã, o sentírnento era poli. consideração dispensedc, se porventura ',não for o cos, pelos órgãos de impre!,sd, enfim, por todos os s�-
ciado. -

as líu!'fÍmas
'_
eram , '

'..1 " 'd do ideal,' 00 menos evitar'; o desespêro geral que amea- tores respõnsávsis por conSI'Ie o'.'e 5 "ar'"etO o f:).

vigiadas, até o pulsar do

co!,ação. }'êsa'lnes ;: ah çavo os p�pulações beneficiárjas do empr;:endime:1to. �enl(oJvimento estadual e regional.. Afinal, o e:ogio,
Pêsames, ,somente à vista '

d'd
.

d b' LI '.' '�,"a�do cabrve' I, no-o deve ser recusado, comO'a críti-A, atencão conce I a' s'e OUI a iS;:lnnO ou raquHlca, ." ". , �

dos agentes (um cochichll 'o ,\ ,

pOderia subverter a ordem- si,gnifica' um ,indício ,iniludível' de�a'endt"',,�,o r'ar�ia
g�ral do 'país). reclainqs "eyqntàdos unissonomentc P�'�s irê�

.

Esta-
Mas é qu� efltre a morte

houve um nascimento. A dos suli�os.
neta. Um nôvo ramo no

tronco que' há pouco p�l'de­
ra, a tia·avó. E mesmo as­

sim, r diante agora do cop.­
tentamento' do avô, a vigi­
lância erà implacável. Nçm
com a neta seria permitido
um cochicho:

>

Entretanto, as "autorid�.
> 'seus

des, competentes'� estavam

sabendo de tmlo, e talvêz

uma vaga nuvem sentimen·

tal boiava sôbre suJs cabe·
/, \.

ças Mas "guell'a é guerra"
minha gelJie! JK é perigoso
emQora quase com os seus

setenta: anos. Os norte·ame·

ricanos, os portuguêses, os

espanhóis adoram·no, mas

para nós êle é perigoso!
Até que o povo entrou 'na

dansa, JK saiu à rua conl

mn, pequerw fuquê _: e isto

as fÔlhas notíciaJ'am - se·

guido de perto por um com·

petente "chapa ,br\anca". Eln
Copacabana, populares fo·

ram reeonll.eeendo o madnI·

gador do ,oçste, o ban'déi.
rilnte de Brasília, marco da

nossa capacid��de tlesenvol·
vimentista.
- Olha o Jusce},ino

olha o Juscelino!!
E (') fuquê foi cOm Ullla'

cobra ultralmssando, ,a fila
lO deixando o "chapa, pran�
ca" píua trás, e -o povo ,..

ia ajiulando, sob o protestn
dos policiais qnl' nada>mais
faziam do que cumprir 'mis.
são.
E JK ·naqBê.1e l11f1mento

viu·se sóltr) e s<orriu, pois
foram os úni(:o" mi"�Jtos de

liber_d"de que eOI1·;eguiu em

SU'l terra natal.'/

Hoje, já nos "states". JK

voltou a franzir a testa,
triste guard�l1(lo a lembran·

ça do seu Minas Gera-is. da

sua Guanabara, das face's
bnlsHeiras, dos seus paren·
tes e amkos. tia sua fam!:
lia. JK voltou Tmra o ,-,"'Hio,
meS\1Hl porqutê na sua ter·

r;1 a morte e o na"cimento
estavam sendo vigiados!

nos in-

'sinterêsse e 'de marasnlO, Ressalvemos, co' tudo,' os
:;

• 1

devot�&os e 'ardorosos def�nsor�s"e prega'dores c!a cé-

em

BASTIDORES
'

/

.'
'<-'- \ �

-; �
,

o de]V, A:'mddo Cçl'deira, presiElente d:> ,ARENA paulis·
ta, infornlou ônteni ClUC �ó reunirá �o -Gabinete Ex@cutivo
na p�Óxiri:t"l séxta.feir�, cU�'l, das reumôes ordinárias dp-pa�"
tic1ó. Nesse mterim, segl1irá para a Guanabara, a fim de
!'n�"11t,er �r)!1tfdo ('orn, c'irl(�cntes nacion?is c�a AR�NA, não

e<pecifiefmco sobre quai, HSSUDtoS. '

.C)llt:'O� dingentes elo p8rtido gove-mista. pore;n, reve·

':::8�'1 qlle o prGblema da escolha de eandid:ttns a sEmadoro
f vic_e,governaclor estará fatalmente na _pauta ela reanião'
de sex;;<t·felra, pois as ar ticulações já foram retonjadas
desele o fim da ultima semána.

"Asse ,se res do sr. Abreu Sodré, c:melic1aw indicado pe·
la ARENA 80 governo do Estado: informaram que o ex·pre·
sid"mte da Assembléia Legislativa ve;11 recebeneló nume·

rasos ,telegram'ts ele cumr:rimentos e solidariedade à sua

c�mdid8>tura. Ontem, o sr. Sodré recellt:;,u eomunicacio ele

'Ipr'ovação ele reqljerimenros de solidariedade dai Câmara
Munieitlal de Caçapavá e de vereqdor�s 'de C�raguatatuba
e Jacarei, enquant;o a Eclll:el8delcle Prulo de Feria lhe eon·

'eclia o título de "Cidadão Honorarin",
'

I
, I B I

'

--- es�a vez vamos

j �'

l '

, .

Â rua most1'avá-se molhada, COrl­

sequente das chuvas fortes que cai81�l,
e nem mesmo assim, o apelidado Semu
linha' deixava de ir nan:;-orar na casa

• da sua: eleita. Galeguinho, o môço, ·clês­
ses bem .a;emãcs, e como dizia o gor::b
cunhado estudante em ou'l'a bdad!:'.,

,

pareele-se com um dêsses quinta colu-'
na. ,Dudll<l �n�aivava-se 'quando tal o

irmão ,-l'z;a - quinta coluna - e at.§
falava' que achava, muito bonito de \)

,namorado 'Oer pssim, lcáo da côl' 00
ouro, e além do mais não' tinha acni"'la
pp """""e b�iT"i '!udé'z tão feia em

�

p�inci­
paI nos mêc;)s, e ati encábu'�va�."e elo
próptio ircl)1âo ser assim. Ele, porérr"
ria-.<:e. O gordo irmão, chall).avam de
J�melão, ;01' parecer-s� com o próp�i,o
tão rcbu"to. A Dudua não gostava _mui
to de ir à festas, pois sentia-se' mâl
quando o námorador Semulinha olha­
va 'de ressabio para uma ou"ra mapa

de tez "�orena, e dizia qúe nem banhr�
a imunda tcmava, e muito reparava 'na
,outra. ENto, o moço p�ra não encren­
car com a namorada, não ia ,mais ,à fes­
ü,s ,e quando ia, só com 'a respectiv:a
licPli(;a dela dançava; ,e, com pa'res "e�sco
lh;do '" rigoroso dedo. NaquElle d;;1 o

Semlllinha dane5u-se de 'brabeoor.?rj.
quando entre iuras de eténo al'lo:r. tão
c'),rl' n' PT .re os 'in' � de)'" nap''''rê1r10''. :::
" 'q'Jl'airi"ha �8. irmãzin1,,,' 0<> Durl' ':'

� ,1� cuio' nml'p ch::>val11á-sA Nuninh8.. dcs
,A lf)" ,-1" r11'8S 0fbpr,..�r-1Hs h",,,;(1:;1" em B2rroiros,' 5:3S bE'D' 11'('E'r1:0 r1ef'mancha :pr2zprps e

� r�""Ol'rlC) 1'''1';1'1('1,+0,<: 1';11 (L,;, l"PD01·":'!. s0nclo clue Uln \embirrGcenta. nedi1i para a irmã :01,.",-
dos c",r1'(1S pra ftui8do prl" UIl nif'lln1', aind;;t se ]"e�;::- 11'as balas aFim de )'l'af'ti�ar, seni'io hh
trou U')'l lan1Pntável R:;idento, t�n,bém DO "'1'ps'no bair beliscava o Sen:lllinha. D?f, sud:�deu-"e
rn. anel � n01"�lp11 R viela, c, Plnco b�nc�r;o V::Jlc1i1' Co,,;- caso de graea, c:llando a Dudua C')"l

i;:1. ftlJlcio119]' o r1r)' Bc,mE'rinch". V'11dir v'nha ,de ca."a 111";:( d:os b?las P1"€s�nteada n12lo naI1'r)-

de "0\)S jY1j", 11'10n(a"a uma lambreta e foi éJbalroacilJ r:ldo, bota Ulna- enonhidez de pÍl1'e!'��l1 '

por lll"'a eacan'b?, g' d,entro, para one a ou'ra nunca "",',,'
,() l:Jn'0J:fHvpl acidente deu-se sf'gunda fpira, �;s 'ppdisse. Quando botou a' cuja na 'br>''';.

três: hon,s da tarde. abr�u t2mahho bdteiro, mas tam;C>�11, y
Os ferimentos de Valdir foram de tal ordem gra" mesmo, que ° Semulinha até ressrl'bio'l

ves. que não resis'tiu aos primeiros cu'dados roédicos, se e de n,lêd0 d,;'Y.<; sm1:ros ,i1'P)1l yar qud
'jendo falecido no Hospital para onde h�via sido COll- a tal êáusa do berrs:'ro, ,desullçlO'L� eh1

cluzldo, CCll' rcria.

, "

teriorano que obre manchete de louvores 00' estada

das obras de asfaltamento no trecho Florianópo!is-Ti-

juccs, a somar o testemunho daqueles que ..distinguem

perfeitamente os' fatos, evitando o amalgamento de

rI') injusta não mere\:e a-::o'himeniO. Mos, ('I �ná"sc
serena e impar�ial, sem as preocu'pações e distorções .

�, r
.

po'ra o esmagamento de aspirações,- a:ém dZ;! neces-

SÓr'i�, 'traz em si a implícito compreenSsão dos espí'rit,os
elevado�, e dotados de' visão pública'.

I

Nõo fugiremos ,a') co,"pro;nisso assumido pe 0"-,
. ,

te o público, COIY!f) não regate'àremos desinteressados
I' •

'aplausos q05 que mere",.,m e 'fazem por mereeer, riS-

cando, de!;de já, de nosso convívio os op'ortunistos e

C!�ro:etta '�()res� do esfôrço alheio, perigos capClzes de

o;:.orrc� e'1'1' meio, aos mcvimentos de ampl:tude � ,de

a .

�,vzrd!i!&e não oode ser diyidid�, parc1?'ada,
" ':' /(' "CU velo' n',{ur�1 q"", to·re.,'c a asso a·

. No veio 4,0,si11ceti1ade e da franqueza será etl-

c:o"{'r.;Jda Cf '�s!'eronça "que ainda' resiste, o o<;-;La ãn

,ainda reio cksmo'onada, o 'grand�" � oc�le,:,tad.o' sonho',
,

"'.,,1 rt':q10.

NOSSA CAPITAL
OSVALDO MELO

VOLTAM AS CHUVAS E O FJ:�IO

F como SP�l°pre ;'0111 êviso prévIo
De um, dia p?J'a o outro.

f. o ."r,l e 2. um c�u "e111 �luvens e lloi' es arde aiS

o�e"tr2las 1rfTlelus;'2]1l brilhéJntes o tPl1'DO se transfor­
l1'OU 111111'<1 l11"sDPraoa n'1)t�C::0. de bOl�l par'a ruin1.

;7_1l d sse rnim, mas, nã� terei dito uma invei'd""
de?

v

P�T"�11nt2i a�, "Jantas. aos frutos que estão <1.)\'];&- \

('u;2Y'30 h?s axvol:es e a l'vóTlriR á'?,'ua. já esca5seiu:>
,.''0 e alçc\l";:><:; zon"s da ciciade, E detlOis, est2rnos !iO

lllVl'rn(), T"ll'j) �p'lvr" o frio (l�,s no�tes iuninas am­

da se faca ele rogado, esperando pelo vento sul para
rf'cepciOl�á-lo CO,TI lã." e a�Çlsr:llhcs da estacão. AiÁda
on eu', pntr::111C10 numa loia" '�lepois de minba saudn­
c::io, diz' 8-1"e o cnmltrciante não esconqenelo um' ar
de de:::epção: - De s8úde, bem, obrigado, mas de ne

gócios D1'l1. A< mercadorias ,,�s,tãc !las prateleitas é.­

guardando o frio.

, ,
E as"im são todas as coisas neste nosso pequeno

1tlundo. Ninguém está satisfeito. Todos com uma quei
XJ c rnucos cr, n 10\1V01'e3 e sorrisos nos láb;os.

,

O teJ"pó é p'les,mo iguàlzinho aos h01nens, dízia­
me alguém.

Está errada l') cOl1cepcão. Não é a�s;m não. O no-
N1Pm muda de- bom para mau e d'e mau para pio,",

, S0111 qlle ness"! 11' lldança traga alguma coisa de bO'�l
e

e agradável. O tempo ,porém nas suas mudanças sem
� pre traz; benefício,s.

A natureza alegra-se COnl as mudéll1çus. Com [)

sol e con1 a chuva, porque de ambas as coisas sempre
tira nroveitos e beneficios.

Com o sol a iluminar a terra, d,oirando os mor­

ros e as praias e com a chuva\ 2. ajudá-la afecundar-'
se. ,

Tudo Of" á b'o'", D"'l)PJJde do moela de ver as coi­
Sos e pceitá-Ias <:0"10 �ã() para bem cO(111)reendê-las.

O hOlJ'em é Cl'H' é lln; etprno inconformado e v�
a5 coiséls com as eôres escuras de Pessimisnw.

p"r,F"D /I.Pr.Tp, j� r{)j\/f
r:SBARRADAS E 1\T0RTE.

"

• I'
, ,

M.lVp.

"GEDEPE" �A.I
PROMOVÉR PESG�

" I

Tera lugar hoje pela' ma­
nhâ,' na Secretaria da 'Casa Ci­

vil, o -primeiro encontro visan­
do à definitiva implantação do
"GEDEPE' (Grupo Executivo
do Desenvolvimento da Pesca)
cuja cr.iacào saiu publicada no

'Diário O':icial' de ',.ontem. o re

ferido órgão coordenado pelo
Chefe da Casa Civ'I e terá co­

mo 111er1'bras representantes do

Depar'tamento Estadual de Ca­

ça e Pesca, dó 50. Distrito Nu­

val, da SUDEPE, do Banco de
Ii s� nvolv monto: do Estado, da
F, :::'_r' do das Indústr.cs, elo
PLAMC G e de outros órgãos
t:cl1i.:o-. O Secretário de Go­
v0r[10 D h C '''1'001' informou
oue O 'GFDEPE' est á . destina-
30 a _:>rOl"over o desenvolvi­
rncnto ela 1°,-SC::1, no l-tora. de
':"':m! a Ca �rin:l, 'contando para
i ç � C0:'1 o

� n310 elos Govêrrios
do ;Cs a iO ,: �la Unilo. Por ou-

,

que dará cmn-

'0,0 prozran a estabs­
'1:::1 �f01�l '1 do GOVr�I'-

q'la rl�t·
à incJ.ú�­
f3te:r de

.
i soc:al

SU v(�' ]",). a

\�<' e�!>cc·:)J c�I'!'t'�que
'irja �. sqUf':ra como

i:' 1['1 I co

stac10

\1 f' .

Um;:: p:me t, c_ymca nd

)1 .. nl,:j t1e <,nc' ;1' rIn toc1os os

an8rêlh-,:::; ,10 'o"l/,c'o :h, ,Aql"fJ­
�(,l1'jcp, �úcl .,' CJ1�0:ltI1aVa-se
(J"�l,':'cbal,do, ,; C;ov"rn',�dor Ivo
p.,qv,-'ir',. e "]'0 Pa'lá�io da' Praeé!
XV, ma,nt'3ve n0r a gC),I:oa" .ho,..
ras 'O ithpedim�nto des contac­

tos entre o Chefe elo -Executi\,o
e os seus auxiHares de adminis
tracão. ADÓS 'os renar.os nas li­
nh;s éJ ll;(oquina ad;1;inidraHvfj
v"'ltt)u 8 'f'lI11C:OD '1" "C"(yt11 redo­
br;>c]n\ \'inr", S 'b o co 1�11(10 rin
sr, 1vc, Silvdra .

C0111prn-

;I.
'I

F.STü'RIAS DE PROVI��t�IA
'I

heitor medeÜ'08

o �PRESi!:NTEADOR
,

misses com a Associação B
leir� de MunicíQios, da qU��Sl,presidente e a executiva 11 .

e

1 d REN aClo_
?a ,

ii A, A, 'da, qual é
.'membro. ,.

\ t
"

A NOTA ALEGRE

Talvez cáns�:las das seb.

t "1 d J es
in rBanlQlu; as o ardim 'Olivei
ra ,e o" ou mesmo, fartas do
bur1:Jp�JIlh? d� �raçEl XV de
N(�el�bro, ��lldas e a1llellas
currniras -decidiram fazer s'

. ,

'h eu
plDUSO e seu 11m o no sa(jU�.

d}:J"
à ''0

superior o :"l�'C o do., D '"
C110� ". l' tôdas "S J) b-

"-,Pa
j :5. ,i""l,., }(;:) 1; � 1all lClS. en-
tre ,; seriedr cle d:1S sala- dp trabulho dos homens responsáveio
p .la arlminis r' ,-,lio do, Estqdo'
f'E ':, ar-am ráoí das at�/à rUm p'. , l'

. a
I a. nuscar aíunentr, 2'::1'a os fi-
lhotes e, na sua volt", fazem
. 'C03r "el:}S .':'lurl:,des sizudas
r1,-....• ,�.':,-" t'_:::c'''l?ãn o S".)II éllecrrp.
canto do início do outono,

'" -

SFCRY:TARIO
COM: WJLHõES

, ,

"'
O Secretáro da Famb(l"

, --)
sr. J.J, Cupertino de Medeiro�
encontra-se na GUénC\h�lr.J \,(',n­
,J '. i'�nt:'JT'€lltE' 'com o Di,rotor
,;!,' S .rY·r:'1 da Fiscq izaç::ío .12
rHl �irf'.!'c�- d8 f1_'� Pa;:.'�Sl, porli ..

1>� .-., ..... ,1.(, � .len,}1'-n d(}s S"'e1"r:Úl_
r;rs 1''"',,'-":: , F 71'rd;;-�, Es '"'O,11'''i,:
C"P'" 'I') 1'1T�J1'strt) OI {rv 'I. D,rr;1,V(:"�
r:le Bulhôp,:. 0:01'. C TYrt'08
de Medei-:l"(,g é velho ,a'; ; go 1.10
Ministro da Faz?:qc1a, "mizade
qlIe �emol1t;a de nmitns an,08,
quando <111'bos, eram colegas co
mo deJicados e eficientes, full­
ç:ionários elo BaI}co dp Brasil,

'1

, UVA COM, PREÇO-MINIMd
\ o Governãdor Ivo Silvei­

ra está estudandO! COln selÍs rl.S

s"ssores os tênll\" ,1e U'11 an-

t�'·n"'ni, in o;,''' '-rn'" arcí à .A",­
C("Y'� 1..,,1:.;..., r � n' 1a).-'\7.::1 1;;:':\'n 011:.11
R � 0ç'�'1 :'1':;' (la P. 2,r;c-"; ltt&� ,es

t2l':) (,}Jri<:':"d? � fj>c)''' ':Il)1l<1]111ü::-)
j" o n .... ;,.,"" -:;"'_''''{lJirnn d'i 11va P;"1
-Ç;PD r� Ir ... t�,..jl1q /' �ó n 1�01'1P�1-

".0� j, I') é 0bo�",,"do pela
;:',' """;__;'�c"in do 1 .....eln ,-]e, R'o
(i.r�:][lo rl� SllI. A l"odida vis:,
:o, 'esti:ruhr 8, produ cão v'nIc,,­
la Gatar;lVODse, propnl'cinn31v1o
lhe cql1(li<?õ�'s 11'a'S ad,equadas
para o seu '1"8iqr' increr, entoo

e

,

/'

" � l

A tadinha dá menina, passou a 1101-

te em oomilanças de açúc?r, para taü­
to não arder a boda. No outro dia" qua:1
:10 de nôvo foi á ccnvérsan con1 a, Du­

dU2, o Semulinba trouxe �rande quan
fidade de babs, rpuitas e bois,; dessr,s
sem p�peI e de Emtonaçâo vermelha,
parecendQ cerejas. Deu tudo a N:uni­
nha. Ela comeu. Depois C;0111 as 'mãos

" mêlél]as e suias, esfregou na camisinha I

nov� do' cunhado, Que enrubesceu de

encabulainEmto, e disse aue aquilo não
era nada e nã!) fazia mai. at� a camisa
estava um .':'louco ellcardida nos punhos
e colarinho.

Passoú-se utmpos, exatcs quatro
mêses e dias 'do Üilício do feliz rcimal1-

ce, e os 'dois mUlto ben{ viveram, eter­
:10S apaixonados. Ele, entã\), para fazer
igual ao innão ela namorada fizera com

a� dêle, resolveu-se a dar,um ramalhete
de flôres para a Dudua, acompanhad?
de cartão escnto. Erri casa não tinha flo

res, apenas aquêle�matinho de minú�­
cuIa flôr branca e cuja l?,aste era ·oe

gôsto azedinho, ãpei'itoso: Artanêou ,'.

com as mãos uma, dezena dos mat<?s, '

pão achou barbante e serviu-se mesmo
com o dos S�!>atos. Fêz um laçq. E car­

tão de ôizeres apaixonantes, e até de­
senhou um \;oraçãozinho com lápis ô�
côr, no dito, de flecha atravessada e ::l�
zia: Amor de Semulinha é Dudua, ,�te
-a morte. Mandou que entregassen1.' o

presente'; sucedeu-se de manhã, ll>el11 ce

dinho e quem prih1eiro viu o,.ramalhe-
te ká o pai da moça, que então, por .'
múito brincalhão ser reuniu a todos
os da casa, e cantarolantes e felizes fo­
ram ao ouarto' da dorminhoca ,Dudua
fazer a e�jrega. A:.té a tia qU,e COp1 êle,s
residia, foi, IJ,1Uito meixi1'iquenta. O

pai foi o que acordou a filha, air.ja só­

nolenta quando viu Ias flôres. Daí, pa­
ra mexer e de amolacão brinqueira, to­
dr:", cal1tar.?TI1 os parãbéns e muito n­

ramo Ela olhou as- fôres.
,

.

Olh,0u a' haste do' n1atillho - e co­

meu. Daí t'ôda a famíl'", se1,+-'11-SP n:}

c"'nla
I da Dudu? e ficar"r,; chl1Nll1do o

C'''' 'dinho até não mais t(�I' 1 parecendoI "

dia de :r('�ta. O carl80 co'1n o coi'açao,
elo. �uaI'dou na caixinha de jóias. ,:..

I, ....
" .1,
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[�ta a soluçãQ-PlANO DE VISÃO INTEGRAL'
[is como fUI1C1ona: .

iacê vai ao �culisl�. A Cidade tem quatro bons especialistas.
[leja a relacao abal:xoJ.

.

.

tonsulla. Apanha a receita e manda aviá-Ia em nosso labora­

I�rio, com lô�a .

a garantia e' lôdas ,as facilidades do nosso

nANO �E yISA� INTEGRAL, q�é lhe da: ,.'

� CredllQ Imediato. . ,\
,

* 3 meses para pagar, sem qualquer acrescimo.
* 5 meses para pagar,. em plano lacilitado. '

* 10"/0 de desconto, nos pagamentos à vista.
* Garantia total de 3 meses, por quebra de lemes.
IMPORTANTE: Podemos garantir estas condicões, até o próximo

[� ,._ji3_31_d_e_ma....io_.�De_cid�a_-Se_a_go_ra_!.... f

f" !IDecialistas Que você pode consultar:

f- �I: Oito Freusberger

lQ \ ��nsultório: Casa de Sa�de Sã, Sebastik
'a �I. I, J. Barreta
o �onsultório: Rua Arcipreste Paiva,
o �I. lúlio Doin Vieira

tlnsullório: Galeria Jacqueln. '

II. Joaquim Madeira Nms
'onsultório: Rua Tenente Silveira, 105

e

3,

Felipe $chmidt, 32 e 7 de Setembro, 14
..\

Organização Técnica Contábil
iscl'fta;, ,,', llls>l's -- Pr:Jci'!adoria - Contratos - Distratos

11l1pôsto de Senda - Irnpôsto de Consumo - Previdên­

. :1. Social - Corre\.;ão Monetária de Ativ') - Assistência

iécnica, /,
ÚlDEHEÇO: Rua Saldanha Mal'inho - 2 __c Loja D. -

D
Enderêço Telegrático "Ortecol".

Telefones: 6381 '_ Cf1',mar CLÁUDIO

Flol'ianópo]:'l - S?nta Catarina

"

Torne··se Você Também
Iroprietário d;; JARDIM ATLANTICO
Bairro 'em franco progresso e valorização constante pe­

� seu traçado de Ul'ba'lização moderna e fácil acesso de
{

!lias ruas.

AbUrlel<lntes cOl1struçC:fs qu� surgirão em muito breve.

S ANOS DEl PRAZO SEM JUROS' ei11 suaves pagatnén­
los mensais.

Informações e vendfts: com Benjamim Averbuck. Rua

Tenente S'ilveira, n.o 16 (esq. Trajano. Fone 3917.)

VENDE SE
30.UOOm2 de Terras em Ba,rreiros à 80Om. : do

Asfalto. Tratar c,om D. G@Y ,à Alameda Adolfo
Konder 27.

---_._._------ -..,-----

;im��:\� f;, :

NO�B�R lG';{IERNAY
. .

CIIWRGlAO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES.

Dentisteria Opeutória pelo sistema de alta rotação
, (TratmDento Indolor)

PROTESE' FI�A E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM' HORA MARCADA·
. \ .

Edifício Julieta conjunto, de salas- 203

Rua Jerônimo COelho, 325'
Das 13 aó! 19 horas

�, .

Residência: Av. H0rcílú) Luz 126 - apt.o 1

Dr. Flávio Allberfo de Amorim
Advocacia e Representaçõ�s - Material para Estqbe­
lechnentos de Ensino. Atende pelo fone 35-96 - Re­
�idência: Rua Preside�te Coutinho, 83, apto. 2.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Indus.trial

Registro de marcas, patentes de invenção nomes comer

Ciais, titulos de estabelecimentos, insignias e irases de pro

Paganda.
'Rli.'l·,Tenente Silveira, 29 - sala,' 8 - 1.0 andar - Alto da (

r;as? Nair _ Florian6pol:s _: ,Caixa Postal. 97 Fóne 391:l

�-------�-_._------

Dunliense de Paula Rlbe;ro
Advonrdo O�,B /Çf n.· 2055

Causas C'veis,. Trabalhistas
, Impôst:o de Rend'l, Inquilinato
Escl'itól'io ]�'m Victor Meil'elJes, �B

'Caixa posLal 6Ú - Fone 3683
SanLa uatariua

Radar na Sociedade Candidato Cauteloso
.,

. -' L,AZARO BARTOLOMEU
DEVERA chegar hoje, a esta' Ca-

".'

pital, o Consul Geral da França, Sr. .. , x x x 'x
Paul Kàtz, �es'il,jente em Pôrto Alegre. O DEPUTADO . Federal .Diomício --

Freitas e Sra., e o casal Dr. Dilor Frei-nsO',

tas, com xiagem .marcada para o ,,'Ve-
lho Mundo', pela Varig.'

.

x x x x

RADAR NA Sociedade, foi sorteá
ado pelo Sindicato .dos Jornalistas ,pro­
fissionais de Santa Catarina; para patro
cinar o Jantar Festivo do próximo mês
de julho. E' bem possível que será ho­
menageada uma dama da sociedade, pe
los serviços prestados aos necessitados
com promoções filantrópicas. Depois
contarei 8.S providências que tomarei a

respeito.
x x x x �

NAO foi possível realizar o Jantar
Festivo, em homenagem as vinte indus
trias catarinenses que tem o 'maior nú­
mero de empregados, conforme progra
mei para.JJ mês corrente. A referida ..

promoção será realizada brevemente,
apóso levantamento que ainda não ter­
minei. Conto com a .colabos..·ação da Fede
racão das Indústrias de Santa. Catará-

\__ na:' Alias, a FIESC, com o Governo do
Estado, é quem deviam patrocinar. a re

fer:da homenagem que 'estou organí­
zando. Sem apôio de ambos nadá fei-
to.

'

-xxxx-

RETORNARAM ,l3? Guanabara, o

Sr. e Sra. Dr, Joãei Baptista Bonassis
(Elza). Foram padrinhos do casamento
do Dr. Paulo R.oberto Pereira Oliveira
com Paula Bandeir'a Maia, realizado
no Hoteiro da Glória.

'

--:xxxx-
EM Brusque, o Jornal "O Municí­

pio', vai comemorar mais um aniversá­
rio de fundação no próximo dia 25. Os
"'Snakes", foram contratados para dar
'Shaw'.

'

- x x x X

CIRCULADO. na 'Ilhacap", Miss
Lajes e Garota Radar -- Zélia Malívcr
ne, que no sábado participou do Con­
curso de Miss Santa Catarina de 1966·

l
- x x x X -

'.

Responde�
Politi a

S. PAULO .l- 14 - OE - Ao 1111-

ciar o diálogo que manteve com os uni
versitárics no auditoria do Instituto de

Educação Caetano de Campos, o mi­

,nistro da Guerra dirigiu uma saudação
aos estudantes e esclareceu que a paíes
tra .seria dividida em duas partes: 'na
primeira faria üma explanação. sôbre o

Exército e .na segunda, o debate, sem

no entanto abordar qualquer assunto
político.

E' Oi seguinte o início do pronun­
ciamento do gen. Cos.a e Silva:

"Entre vós, 'moços que me "estais

escutadno, amda brilha em toda a sua

rutilância Ô 'clarão da lampada sagrada
'aindaarde em sua energia o centro de
calor ô. que-se aquece .a essencia da &1
ma. Vosso coração, pois, ainda estará
inccntaminado e Deus assim o presei"
ve. Os 81'S. já reconheceram as palavras
São de Rui Barbosa. São parte da céle­
bre Oração aos Moços, também destina
da a esti.dantes de São Paulo. Por es- .

·se motivo e 'por seu conteúdo foram .de
liberadamente escolhidas para dar iní­
cio à conversação que manteremos no I

Encontro Ministros-Estudantes".

'Que feLiz iniciativa. Por em conta-
'

to FI. cuoula administrativa brasileira
que tem como responsabilidade condu- .

zir este país para a conquista ,dos obje- _

. tivos nacionais e. aquilo que existe de
mais jovem, de mais dinâmico, de mais
vibrante e de mais puro - a mocidade
estudantil de nossa' «erra. O enconho,
a convers?cão, Ü' diálogo, a comunica�
ção que pela troca .de idéiàs é o carni-
.11.ho para realizar a potencia:idade de
nossa rfl<;;á. Diálog(')� quê não será ap;;;­
nas a permuta de palaVl'ás, se n�o a ..

transmissão recíproca de imagens e men

sagens capazes de esclárecer ,de redu­
zir desajustéllnento,s, de promover en­

tendimento maior e maior compreens�o
capazes de conseguir harmonla, coope�
ração e comunhão.

"Encontro do hoje com o amanhã
da vivência e d� experiência que é a

'promessa e a esperança, Encontro de

duas gerações, de dois angulos, de dois
prismas que concorrem no mesmo íde-:
al - a íelicidade da pátria. Encontro
sôbre o testemunho da inteligência, do
primado da inteligência. Encontro sô­
bre a egide do bom senso, da ética, do
respeito' prazer e sumamente honrado
que participàmos do Encontra dos Ml­
nistros de hoje com os ministros de a­

manhã".

'.o Exército não poderia faltar a .•

uma realização tão meritória. Ele faz
questão de ser melhor conhecido pelos
estudantes; por entender a transcendeu
tal impor.ancía que lhes caberá nos des

,

tinos do país. A mocidade estudantil ..
muito, ouve falar do Exército, mas mre

Iizrnente nem sempre escuta a verda­
de. Por ·esse motivo fazemos questão
de. aproveitar esta oportunidade. Dese­
jamos mostrar-Ihes o que, somos, o que

. fazemo.s e Ü! que valemos. Para alcan-
çar essedesiderato nossos trabalho com

portarão duas par.es: na primeira uma­

exposição rápida em que serão apresen
tadas a destínacão .constitucional e a ti
naÍidade do Exército, as tarefas cumprl
das no benefício da patria, os objetivos
marcados e as suas rearizacôes a testa
dos.jnegocios da pasta da Guerra e h;
nalrnente dirigidas .algumas palavras
de confiança na mocidade estudantil ..

bandeirante; na segunda, o debate, o di
alogo entre os estudante.s e o ministro
por seus assessores. Nessa ocasião res..,

ponderemos a todas as -perguntas sôbre
os ai'suntos expostos ou quaisquer, ou­
tras pertinentes' as forças terrestres.

r,

-xx ...xx-

(1 sn Lourval Schmid+, _ noivou
com Maria dr, Carmo Moreira. Leite.
Seu CRsarnpnt0 será marcada para o' ..

mês de setembro ou outubro próximo.

-xxxx-

IVrJSS Laguna - Silmar Nevps BD
driQ:ues-Rainha do Atlântico Gatarinen
se de 1966, noivou seguIida feira, com

o Sr. Jorge Spec!{.
- x x x x

A REDF, Fel�,in:ina de Comb;ite ::20.

Câncer. infr:il'r"ou q1\(> P. F'xP,-,c;""0. ,(1"''='
está p':0IT'0v?ndo em �ua s{>de, à Ave­
nida Hercílio Luz, encerrará somente
no fim da. semana corrente .

--------------------

MISS Santa Catarina Glaucia Zi­
merrnann, pela Varig, sábado, seguirá
para Salvador, para participar na fes­
ta de Miss Baia.

-x-xxx-

FALANDO em Miss, o Concurso
de Miss Brasil, será realizado no próxi- ,

mo dia 25, no Maracanãzinho.

-xxxx-

l\�ISS Florianópolis Regina Lúcia
Carneiro, representou bem ;;t nossa Ca

pital, 'no Concurso de MiE'S Santa Ca­

tarina, realizado em Itajaí. Foi a pá­
meira I:'em abracar a vencedora-Glaucia

Zimermann. Pa�r8béns a Regina Lúcia,
pela sua destacada apresentação na pas
sàrela do Clube Guarani.

-'-x'x x x-
i' ESPORTIVA _ Hoje, a seleção
do Brasil, enfrentará mais uma' vez os

Tc},'Oco'3. no J\tbracanã. A, comissão téc­
n;ca ainda não arm.ou em definitivo os

tItulares. Fez' a primeira expenencia
g_� ·Al.Cindo ,com Pelé, que nunca trei­

naram juntos. Hoje, se ambos fom1a­
ren'} hl�1tOS i10vamente, Alcindo seó
ll1n dos nielhores e a coisa vai .::lar 'ce:'- '

Ú). Jairzinho, provou que
. é absoluto

i"ffi sua posição na ponta direita. Gel'­

.sou, :
o meia armador gigàntf da sele­

ção. Vamos aguardar o bom resultado

qe lÇlgo mais. 4 x 1., pró Brasil.

EsquemCl de vôo da: Estadia
Automática "LUHIK-9"

·

(Conti.nuação do número anterior.) coSo Ào escolher defé�ítivéllnerit� a du-
A esoolha da data de 31 de.,:..j.an,ei- " .....ra�ão· do 'voo (-3;-5'tlim�) l�vou-se em ..

1'0 de 1�66 -?ara.o l�ça�ne�toda esta�ão conta, a necessidade de que a �stação,
automaüca Lumk-9 fOI feIta.. por com- no momento da alunissagem e algurJ .

. 'Cld�� com a chegada damanha lunar na.. tempo depois, se encontrasse perto do
re�ao do oceano das Tempestades.. �es ponto culminante sôbre o horizonte do,
ta epoca, a temperatura e as condiçoes posto de direcão.
são mais favoráveis' para. o funciona- A estacã� automátic� 'Eunik-9' foi
ment?_dos apa�elh_os. radiotécnicos e de colocada ná' trajetória de vôo para a ..

teleVlsào. da estaçao. No momento da �ua a 31 de janeiro. As medi-cões P05-
alunissagem da 'Luni�9', o Sol se' en- teriores da trajetória realizad�s a par-
contrava no h.orizonte com um ângulo tir de pontos te�rest�e de cont�to nós-
de inclinação de 3, �aus. _ mico, tia noite de 31 de janeirod pa;a 1

de -fevereiro, permitiram estabeleCer
,

que. a estação automática seguia uma

trajetória que passava a uns 10.00 qui­
lôhietros do ce iro da Luà. Baseando-
se na previsão do movíment; reôl Ih VEt�DE-SE
éstação- <:> centro de, comando e medicâo
terrestre preparou o's dados iniciais 'pa
ra a corr.eção: a magnitude e direçào
�lo impulso corretor feiram transmiti.­
das po rádio no dia 1 e í'evereiro.

A sessão de correcão se iniciou a

un1 sinal da Tel'ra. O funcionamento de
todos os sistemas da estacão durante a

'sessão" . tran'scorreü auton�àticamente
segundo o programa 'previsto no siste-
ma automático de bo'rdo.

,

Ao iniciar-se a correção, a estação
-foi orientada para o Sol, mediante um

sis' ema ótico especial e\ micropropulso
res. 'Bepois disto, conservando a mes­

ma orientação, realiwu-se a procura
ótica da Luá e a órienta�ão, em direção
à mesma, de modo que o eix'o da insta-

E
.

.

lação.propulso�·a se e�co�tra�se e11;1 um" XltOplano, perpendicular. a dlreçao para
-

a

Lua. A posição do tubo ótico do siste­
ma de· orienta�ão pelos astros foi traça­
da 'por sinais enviados da .Terra (; foi

. escolhida de modo (�ue o propulsor pr:l1
cipa!- adotasse a posição reqüetida.

A instalaçao propulsora foi conec­

tada �s 22 horas e 29 minutos do dia 1
de fevereiro, ao findar a orismtação,.·

I '

:O mo+o1' ��. desligou TÍ'lediante ..

tini sinal quando a estação alcancóu a

veloódade de correcão i1.ecessárii.
.

Depoi.s diE'5o, a �eloojdade do H;ovi
mento da estuçãc átttomática "Lunik-W'

.
rrmdou na direção desejada en1 71,2 me

tros por segundo, e ,;3, trajetória corrigi'
da posou pràticamen�e através do pon­
to prevista para alunissagem· na região
do Oceano das Tempestades.

Para garantir éJ..' exatidão da alunls

sagem é necessário que a cone�ão :o;e

efetue com gran'de precisão . Pois U�tl

êrro d� 0,1 metro p;r sef'undo na mag
,nitude da velc,cidade, conduz a um df'S

"

v;o de lO a 15 quilômetros ::1a superEi-,
cie da Lua. Url1. êrro de um minuto an­

-Rular elo vetor de velocidade no plano
perpendicular 'à direção para a Lua, ..

conduz aproximadamente a um \. desvi.o
ii!llélog - do punLu de él'nlLlllissagem.

Para o êxito do vôo d<;i 'estação aU

tomática 'Lunik-9' teve coúsiderável, itri
portância a cóincidência do, início da
manhã lun.ar na i'egião 'do oceano das
Tempestades com ,a situacao relativa­
�en+e ,elevada da Lua sôb�'e: o piano do
equador terrestre. Esta última condi-

,

çâo garante períodos longos de radio,­
visão direta da Lua para 9. território
dil União Soviética. / .'

.
A órbita de satélite dá Terra,

.

em

que foi colocada a estacão' "Lunik-!:J"
caracteriza-se pelos' segi'üntes parâl'ne-
tros.:

.

distância do perigeu;, 173' quilômetros
distância no apÇlgeu,� 24

. quilômetros,
inclinação da órbita cOln relação ao pia
no do equador, cêrca' de 52 graus.

.

Pa!'a que a estação pudesse pesaI
o. necessário foi escolhida também a du'

.
ração .do vôo, 3,5 .dias aproximadamen-
te.

..

.o gasto de combUstível, e por' C011

seguinte a possibilidade da utilização
da aparelhagem mais pesada e mais �.

cOl�pleta na estação, dependem da' ener,
gia que seja necessárià para a acelera­
ção a partir da órbita de satélite da : .

Terra, .para Corrigir a trajetória do vôo
e acionar os freios juntos à superfície
da Lua.
'A medida que se reduz a duraçã'1

do, vôo pela trajetória Terra-Lua ,au,�_
menta o ga.'sto de ·combustível para a -á�
celeração a :partir G3. Terra e para o a­

,cionamento dos frc;0s na proximidade.
, clél Ll'?. T"A_t,,_ '''odr, �'!1' eX,emp1o, se o
vôo, dura 3,5 dias, junto à superfíCie da
Lua será n�ce�SGri.o "t"1Orti'zar uma V7!

locidade de 2.600 metros por segunClp,
se levaí- 2,5 di2s, de uns 2.800, metrCis
por segundo. Por �utro lado,' ao se ré-
duzir 'o gasto de combustível para a a-.

celeração e para o acionamento dos ..
'

freios, aumenta o gasto do rnesmo ao

corrigir a trajetória, pois, à' medida que­
aumen.ta a duracãó do vôo , aumenta

consi.,deràvelment� a influência dos er

]"0S no desvio da trajetória com �elaç8.o
à Lúa: ,

Es1;pbel<>ceu-fie através de cálculos
que o, vôo- ele 3 a'4 dias de duração é o

que permite $. 'esÚ�ção alÍtomáticà 'levar
Ú' lJê-'o l1lá. ..ürno de aparelh s ci ntífi�

POLITICA PROIBIDA

'Confonne ficou 'b�m cOm'binadlj
com· os vossos representéll1.tes e por 0-

ca.si.ão da efetivação do convite havel·á
uma restrição 'apenas: não serão repon
didas as questões sôbre política', nacio­
nal e inten1.acional. Os motivos são" ob­
vios e o elevado grau de inteligência
Je 'tão seleto auditório justificará esta
nossa posicão".

Até a� últimas horas da noite a:e
ont�m- prosseguia 2. reunião:

--, ... ,_ -.-;----- -----.-

r-;,;=---iJ};l!bJieJdade.
,',

I J .� ,.a l-em Si·c.CO+orina
'. \ �

CONfECCAO ,E CONSERVAÇAOde PPIINÉIS
EM TODO O' ESTADO ,.

A Organiz'1ção elos Esta,
dos Americanos (OEA) es­

tá oferecendo bolsas de .es- .

tuelo para um curso sobre
Desenvolvimento Rural, a

ser realizazdo pelo Institq­
t,o de Éstudos Agro-Socia­
les, na Espai1ha,

.

com' çiura-
..

ç&p de 10 semanas, a con-

t'1� de �.o de outubro proxi­
mo, As bolsas cobrirão as

despesas das passagens in­
ternacionais e incluirá ,um

auxilio para manutenção,
no valor de fi mil pesetas .. · ".,

mensais.

DE ESTUDO

nÁ (lilEA

Vende-se ou troca-se por casa, chácara ou carro
moderna residência situada no Balneário de Estreito
em 'errerÍo de esquina, com área de' cJnstrução, ..

185m2. Prêco trinta milhões. Ver e tratar à rua São
José - Est�eito.

Pr
.

#lIJI

mocao
,

AlcanCd
...

, .. "

,Depois ,de três sorteios foi final- '.

mente concreti,zada a promoção ela A.
S. Propague pólra o envio de' mn tor­

cedor cata1'inense para assistir ao .últi-­
mo treino dq selecionado brasileiro em

gramados do -nosso país.
Tôdas 2.S dificuldades foram sana­

das peta equipe espo<1:tiv'a com a cola­
bol'ação do dir�tor comercial da A,s.

Propague, senhor' Rozen.doc ,Vasconce­
los Lirna, que também "não n1.êdiu es�

fôrços para que a promoção se reveshs
.se de �)leno êxíto.. '. "

DepG)ls do primeiro sortéio, na úlü
ma quinta feira e no qual o'senhQr"'u�
zadir Coutinho o fê:.i o -felizardo, mais
',dois forám realiz'ado,s, tel).do; enl

'

VlSl;?

imprevis.' os di" .última hora, que ünpo,3-
'si.bilitaram ,a, v�á_gem do contemplado_\,
,. 11·, ., '. "

.,

do ultnD..Cr (lIa nove de Junho. ,

Di;;t .13 .de junho, nôvo sorteio bi
realizado dentro do �)rogJj'ari1a 'Ráého

.

Novidadr?s, dé Souza Miranda. - Três'
n0me.5, Lr.ês povas negativas.

Os. três sOl'tecdos, i1ao puderam vi­

ajar tendo €'111. vi,ta S-LlS pais nã, \Y 11-

;/

,:.11
.

sentirem, por serem de menor idade.
. Depois no programa Antena Espol'

tiva, o terceiro sorteio foi efetuado.
O senb,or Júlio Camargo acabou

.sendo o felizardo, e a essas horas já de-
I ve estar nê. Guanabara, confortável,.,
l�ente instalado no Moderno- Flórida
Hotel, depots 1.1e uma' viagem, 'não me­

nos confortável p,ela SADIA.
.
Hoje o se.çthor Júlio Camargo que

reside nesta capital, à".Práca Getulio
Vargas, .. �stará . assistindo 'JJ.� Maracànã,
o treino, da,

.

sel"ção ,do Brasil, frente à

Tchecoslovaquia.
Parabéns ao sehhor Júlio Camal'-

go.
Nosscs àgradeéimentos ao senhor

R.Q'i;f'..ndo Lima,. pela dedicação que dé-'

,J:r;,Qn�t�p,l}' ,tudo fa�er.-lo para que a pro
mo..eã.(i) ',ilo departamento de esportes da

.

RAO;. sé ,torn�ss\=, uma .realidade.
,

,Nossos a�rade2imfmtos
.

também à
Wi'JWlr Hen;j'g_ue Bekel", à SA_DIA e

aO Dirigentes do IV�oderno Hot.el F'lóri-
da: ' " '

,

/
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time do Brasil para a próxi­
ma partida de quarta-feira,
outra vez contra a Checos­

Iovaquía.
O sgpervísor técnico da

seleção, brasileira afirmou

que as modificações que por
ventura forerh realizadas

pela Comissão Tecnica visa­

rão especialmente fazer al­

gumas observações de or­

dem técnica 11a equipe e aa

oportunidade, para que to­

dos os jog.<:tdores possam a­

tuar.

A seleção brasileíra, aue

vem se conservando invicta
110 série de amistosos inter-

, seleções, voltará, esta noite',
ao colosso do Maracanã, pa­
ra nova peleja com a sele-,

ção da TChecoslováquia, a

quem venceu domingo pelo.
escore de 2 x 1.

I.

A Comissão Té-::nic'l eonti
TIrará fazendo modifl.é,wões
1:.0 time, para possibilitar
algumas observações e dar

oportunidade, para que to­

dos possam jogar" -;:- decla­
rou o sr. C'trlos Nascimen­
to após a partida de ontem
contra a Checoslovaquia.

/
Para o supervisor técnico

d� seler�ão brasileira o teste

de ontem foi muito bom, a­

p2.sár do Brasil não ter $e

apresentado bem. Achou que
os checos sm'preenderam
cem um futebol velóz e con­

tinuam sendp os mesmos

adve,:sál'ios difíceis, como

acontece4 em 62, nas duas

p.'1rticlas em -que se defron­
t�"ar'1 cóm' o Brasil..

9 sr. Carlos Nascir:�epto
�.y:1.Plitiu n3vas alter8.ções no

..

"Não visamo,> só vitória
nestes Jogos preparativos,
para o· mundial. Estados pro
curando encontrar, uma for­

mula, para entrosar bem ::\

equipe e t<:tmbém temos que
ver os jogadores que se a­

daptam melhor no time e

nos prepararhiGs' para a e­

ventualidade de substitui­

ções de jogadores durante o

mundial, num jogo seguin­
te. Consideramos _muito pe­
rigoso lançar um -jogJidor
sem que este tenha jogado
úrpa vez sequer com' seus

compa.nheiros. Ê é isto que
vis't a fase �ureparatória.

Surpreenneram

, I

. ,

r- r,) f.,m ".:'l "'O f p?8-r. 10 trb :f" ":I In n.''''', a-�\,_J H�,tllie"",1 ihd';;' v y t,.,), WJ ... tI

,MAURY BORGÉS

Di:;:ptr' certos. fiJÓS0fos que o número exerce cer-·

ta infhlência na vida do homem.
No sexo háqiL 8. ida(le, na maioria das vêzes é

va:t·l"�a.rnente transformBda.
O n'). 13 n'lra un<: si;-:.:1.ific".l uma. sér'e de superti,

0;;_"� .,...� lignas enqué'.nto q',,= para outros 'é ó núm�ro
c�a s0rte.

No esport'7, embora não seiamos superüciolSos,
. aconteceu uma série de coincidências que num todo,
sj,�m;ficou a conquista por parte do Caravana do Ar
do eBmp"'On8,to salonista eh cidade, após nOive anos de
inc€s"antQs lU'as, nersegu;ndo-o.

O Cl"hA da Base Aprea iniciou o certame ven­

cendo ao 'Bamerindus nor 3 x 1. Veio o segundo com

promisso que seria fr�nte ao Cruzeiro e nova vitória
tarphérn '001' 3 x L C)- Jl'wmtus seria' o 'seu ter"'.:eir')
éldv" ...."'ár;o p 3 x j\l, fl)i o resu 'tadÓ q1te apontou o pIa
ClHl. ..:J. O Paine'ras, foi o ,O',{'U mlarto a,dvprsário e o du
be cr:illh"ceu 3.í a sua urin.1ei�a derrota cainda por 4
x 3, ma,> o número três continuou a se fazer prpsen­
te" n"- cnntâgE-':tn. O' D0?:E' de Agôsto sllrqiu, equebrou
a p,scri,ta, 'sl"nflo ba'idn :"'01;'. 2 x, O. Porém, no com·

'f'rn]TIis"'n sP!;"';ntp.--J).8 abr,turil do r"tllrno, o. Cruzei.­
"1"0 C�ill �,",1· :1. v;: 1. n1p�rnr 'Y\1!l-r�<;),.:f .....-r -ri,." 'hl'rnf') Vai" ()

p,\)�n6:rr!11S P :;,,:,r.dé.ll !'lnr 7 X 1, fuq;ind" pela f-ogunda""
VP7 dn nlil<:"l"'c1 do trE><' 1: ,,",,)'0 "]TI se!?" ,à8, c, P"in",iras
10i n ;:>"I"",r<::>rio e o Cll'b" d0 Ba.i'-e Aérpa ou", havia
perdido por 4 ,,� 3. no turno, d"sta feita consel!)lÍu um

pyrn"'te riR 3 x 3, voH"l1dn assim a c(mta:gem 'padrão'.
O J1JVP�tus fc:,; o' nenúlti'"o 8dve'rsá;io e' caiu por 3
xl D<>r"l fin"ll""pn+p o c1n}>" ch<>P'?,r ao tít1l1o:' éJorro+an
do n D"o:p ·d"'! Ap'("",+o, n". +inooH",,,il'Y1;:l. nn .... 3 xL·

�'c.,.;� (') n,l)V"'V"r.rn +,...A- ·(:<:1+ ...... 1· rl""c':��\;n :n� c:i'1"'\,,-te 40
·-,1�.,};, .... 1.�1� p,",�'.:'I A Ãr""'r.? -r.o.'Y' (:1';:\7 ';.v"i'''.�, '"'I'cJl1bQ ""."''!i�t.rr-�l'"
.-,':to pC'{'lrt'Y"t:H:: 011'"' cnnttl'11 r")'VV) f"'\ nÚJY'!crn tr�·c::!.. tpnr{0
,-�,,�n�,.1f' Q,:! t��t�s ri. f�v�:- v'".,d,.., .,.,...,,;s 1l'M"l Vt>'l C0n­
HrT"'1'l't" o nú-mpr(', que bp<'li.zamos. Que pstr:::1nha 'co­
inciÇftSDci" netspguiu o -clube do escudo da águia ne3

ra carnD"'nha...
-

Inpoávplmente, assim como dizern os filósofos·
qn'} o· númPJ:o ext:;'rce ce:r+as e dptl�rininádas inf1llên­
pjac• 1'1<>0 nort<>Y"lI'l': l-1ri�<>" NO l'pcnnl{pcpr Oll.P o',C<>r8-
, . .,.'"..-':'1 rlr-. �-r_, t,...,� C!?VY'tT) .... !ãr\.,.......,b,,... S!d'111"'1 ciJn' ,.,t'i"''''''r.l'-ro tr�,s

. 10 tc>stn é para quem queira estuda.r l11inuciosament,=
os. detalhes e se tomár autêntico filósofo ...

Nós não temos ta�s pretel�sões ...

, ,

O supervisor da se'e-ão
declarou que ficou surpre­
endido com a atuação dos

checos: Pensou que o fute-'

boI dele tsría . decaído um

pouco por causa da não

Classificação para a' fase fi­

nal domundo. "Entretanto,
eles se apresentaram tão
bem quanto o fizeram. du­

rante as duas partidas em

que os enfrentamos no mun
dial de .62, no Chile. - pro&-

seguiu o sr.. Carlos
menta - Mas, o 'que

Nasci­

mais
me impressionou foi que' e­
les não sentiram cansativa·

qu.e tívessam que fazer; pa­
ra o Brasil","
\ "Acredito que na préxíma
quarta-feira o rendimento
deles será maior e isto virá
beneficiar em muito o Bra­
sil, porque precisamos en­
frentar adversários difíceis
e que, jogam bom futebol".

AnivBrsár!o do lmorensa

Coube à Liga Itajaiense
de 'Desportos lançar oficial­

mente' a candidatura do sr.

Osni .Melo, à presidência da

Feci�ração .

Catarinense de

F'u.tébol. O atual presidente
da entidade barriga-verde,
que vem "batendo autêntico

record- no pôsto,' candidata­
se assíín a permanecer, por
mais .dois anos a testa da
en�irl.''1d.e da.' rua Bocaíuva.

Até, o momento, o sr. Os­

ni Melo é candidato único

e consequentemente acredi­

tamos que não terá adversá

rio nestas eleições já que o
; �

.

�,. ;.' < :J

'.

ra a prática do bOla ao '

M 1
. Ces.

to.. as vo taram certosMeus amigos, há muito de que neste ano estaria
tempo, que e.sta coluna não de�ende.ndo o veterano d
saí. Motivos são muitos. Joao Pinto, clube dos s

Ma� a príncípal [ustificatí- cor<:tções. E para corro�U
. va é' a falta de matéria, rar esta certeza. há a ata d
pois pouca coisa sôbre bas- -

uma reunião da Direto'
quetebol, em Florianópolis, do Clube Social Paineirasl'I
pode ser transformada em qual consta a decisão d'l�
notícia. Apenas nos meios les diretores sôbre a ause:
cestobolisticos, e atualmen- cia do clube das diSPuta
te êste é mínimo, é que . se de bola ao cesto no ano d
fala, fala.. mas nada �e COl'1- 1966. Agora, tudo mUdou.'
ereto aparece. Daí, eu. não Paineiras irá diSPutar
querer estar informando .

a çam.peonato citadino 'esqU
vocês,' algó que só é utópí- cendo seusdi,'etores a II
co. A realidade está bem dis lavra empenhada com C
tante.. A nossa·

. Federação pitão e Dobes. Há Um fa'
Catarínense. de Basquetebol �g�)l'a, que deve ser ser le'
não sei' porque, está aceitan-, brado. Se o Pameiras nã
do o marasmo em que ela se Inscrever para o c'lmpe
está iogada, sem, que seus nato citadino, provàvelme
dírigentes .a queiram levar

.

te êste deixará de ser disp
para correntes que a con- tado, porque não há op
duzam . li um fim. E a fina- nente para o Clube Doze d
lidade. \recípua de uma en- Agôsto. Só, se tõr criado
tídade como a nossà, é a de Clube Universitário. Mn
pro�over -o esporte" entre serão outros quinhentos,
nossa . juventude; tornando- presença do Paineíras .ser

a' cada 'vez mais sadia' e pro- _ em todo

fícua E' esta a função' do mais.

esporte amador dentro' de E nosso esporte dos

nossa sociedade, mas que gantes carece de clubes

em FlorianópoliS, 'exceto nó jogadores para desenvolve
futebol de salão, não é' al- se e chegar a um nível d

cançada. Também não. devo real valor. E' li�n problem
deixar .de frisar, e .seria in- seria, que não sei como s

justica da minha parte, a rá resolvido, Lamento é

vontade de 'nossos dirigen-
.

ausência destes dois bon

tes em levar Santa Cat'lrma valores por mais um an

ao próximo Campeonato de nossas canchas. Êles co

Brasileiro :de 'Basquetebol, fiaram na "palavra de u

programado para agôsto "diretor" de clube e est

próximo em Curitiba. Mas não foi, ao que parece, cu

antes seria necessário uma prida. Em. pior situação qu

p�'omoção de jogos. de bola a de Capitão e Dobes, crei

ao cesto em noSsa
.

CapitaL que seja a dos diretores. d ar. 1
E' isso, eu tenho quase certe- P'lineiras. Acredito' que s

lo
za de que não acontecerá. rá do interêss?' dos que a le�J
Mas o que me trduxe a e$- companham esta coluna,

crever estas linhas, não Ioi epílogo desta história.

nad� do que EC encontra guard.em, 'meus amigos.
neste preâmbulo. E sim a

...__ ....._-..

�
situaGão. difícil que está 'I nOm'ascriada 'para dois bons valo- "!, ,,_;

res do nosso basqutebol. CrNTr! (\São êles Dobes e Canitão.'O ,[ I ,,\)
caso para ser

.

Entendido de- .

ve ser contado desde o seu ri nA \�O 10sé
início. Ano passado, ambos
não participar.8m 'do cam­

peonato regional pelo Cltt­

be 'Doze de Agôsto, por es­

tare·fi cumprindo está�ios.
Dobes defendera . o Clube

Social Paineiras. pelo qual
conseguiu o titulo de' cam­

peão estadual, nó ano de

1964, quando o Doze se en­

'contrav<3. suspenso' da' Fede­

ração. E ao voltar ao Doze,
teve.'aue cumprir um ano.

de estágiO.
Capitão, que estivera ser­

vindo ao exército n� Gua­

nabara, estava inscrito pelo
Fluminense e sua t�ansfe­
rência só chegou a Floria­

nópolis, uni dia após o tér-
.

mino do campeonato da ci­

dade. levantado pelo Painei­
raso Pois bem. Até aí nada

.anormà1. Aconteceu que du­
rante os dias progra)TIados
para a dis�'uta do campeo­
nato estadual participar do
certame. Eran; férias esco-·
lares. e muitos'dos seus de­
fensores não se enco'1tra­
vam aqui. Por �ondições
que a Lei lhes dava, tanto

Capitão como Dobes tinham
condicões imediata de ioga­
rem por qualquer clube 8.13.­

bectores disso, os dirigentes
do Paineiras na' pessoa '\ do

Figueire ....�" p"d"ilt, 45 Anos seu Presidente Luiz Filome-
Com Vitória

.

no, convidóu aaueles. dois

"

desportista Amilcar Sherer
desistiu de concorrer ao

cargo embora recebesse inú
meros pedidos de despor­
tistas e clubes para eandída­
tar-se oficialmente.
O vice-presidente, que con

correrá as eleições na' cha­
pa do sr. Osni Melo, ainda
é desconhecido, mas sabe­

se, que poderá ser o sr.. A­
milcar Sherer, elemento li­

gado ao nosso. de'spórto e

capaz
.
de desempenhar o

cargo com grande desemba­
raço. Resta saber se Sherer
aceitará o convite.

1
.

fam'peonalo Es,tadual'
.'-�.

., -' 1"'
.-

.

"

:
..,;"

JHm.a..ndo a rodada
O' campeonato estadual

de' �l'ltebol.Divisão Especial,
foi",lnlciado na tarde de sã­

bado. com a situação dê' u­

rna, partida ainda no sábado,
�góra à, noite, .

foi realiz�da
outra: .partída, enquanto ,g,ue
domingo 'mais .sete [ogos
foram

.

desdobrados. Veja-
.

rnos..urna síntese. de cada

jôgo:

lVfetrop.ol Abre Certame com

Goleada

A 1.0 partida do .estadual
1966; foi' realizada à tarde,'
no estádio Euvaldo

'

.Lodi,
quando jogaram Metropol
e Ferroviário. O clube alvi

verde de Crícíuma, foi su­

perior em fado o transcurso

da peleja terminando por
marcar 4' x loque bem re­

flet.e a sua superioridade. l­
désio foi o goleador pa par­

tida com· 2. gols; completan­
do Antoninho e Arildo. Ola:

V(l """'''''n11 ú�r8" o Ferrinho.

Ar.bitr,agem de Silvano AI

ves Dias.

Gua:rany Ganha' Apertado

conseguiu empatar : .com o
. Palmeiras através. de Valdi­

nho, para Và�c1erlei . final­

mente 'à,ssinal8,r 2 X 1, o

que veío a ser o placard do

préliQ.'
">

AO ....

Avai. Dcsf!J9njuntaQo
l.a Goleada

Sofre.

êasaueíebcl na Parada
f

Décio Bortoluzzi

. ,

.

T.\lz,
Dias

atlétas para defenderem seu

clube no refeddo certame.

•

ri

Com um programa de

festas, a nova diretoria do

Imprens<:t \Ofkial Futebol
Clube tomou posse sábado

último, quando também foi \

comemorado o' transcurso, 'Fermindes Sear"t.
no dia anterior. de J'l'lais,Y 2�0 Tesoureiro - Sidney
um aniversário de fund<:lrão Silva
do clube da r,epartição da Orador - Alvf'l,ro· Dias.
rl,la J'erõnimo· Coe1ho. Pela

manhã deu-se. a solenid"de
da posse, sendo na o­

portunidade .ofÉireci0,0 um

coquitel aos presentes,
notando-se entré êles o

diretor da lrnprens::t Ondal,
jornf.Jlista Salon\ão da S'lva.
Mattos, que_ usou da nal'l­

vra, sendo l;lástante a:ol"'udi­
do: A' diretoria que tomou

posse s!'íhado, 'está assim
constituída. :

I

Ondal teve fes'ta

, Presidente de Honra -

.,',

1.0 Secretário - Demost­
heses Leonal de Paula.

2.0' Secretário -- -Odilqn _

Demaria.
1.0 Tesoureiro Hélio

Conselho Fisca.l. - Efetj­
vos: ,João Sebastião 'da S'i1-
V'l. Sidney Prats aI Lino Cu­
nha.

Sw::-lentes: NiÍton
L.'1uro Silva ê Osvaldo 'Pene­
do.
'A t<:1rde, nq pampa :do 1-

. pinmo:a. efetuou-se o' Tnr-
r

� ." .' ..

pejo de furebol. entre os co-

binadns d.as vá,:r:ia.s secr'õ�s
da I. O.' E .. sendo venéeriór
o combinado Contabilidade
- Pessoàl - Tesom;aria que
na peleia final e dectsiv�
derrotou o comhinali'b Re­
d<:tcão - Revisão _. porta­
ria., vencedor do' combina­
do Linoti.uo '- Paginação,
pela c'ontagem de 1 x' O.

G
·

p. t ,I b'-Unran' e os. �. ,a nrao

o (ampeona10 Regional

Com gols de' bino ao:; 24
e.Nilo aos 7 da segunda eta­

pa, contra um· de Caetano
aos 22 da hse comulemen­
tiJ.r 10 Guarany fie Itounava'

No;te,' venceu auert.Hdam,en�
te ao elenco do Própera pe­

lo marcador de 2 x 1. O jô­
go trf.JTIscorreu equiJibrfldo
tenno O aiii.t<>dor Wlanimir
B0rha. expulsado o. pontei­
ro C�:ml't()to' no Bu,,:"e. Joel

po" � re�lámaç'ão. Renda -
...

480 ÕOO_

"Rôlo': -Esmaga o· "Leão"

.

Coube ao Atlp,tÍr'O ()nerá-

Desacreditado de sua pró­
pria torcida. o Avaí foi até

Blurrienau saldar seu 1.0

comnromisso pelo estaclual,
diante do .Olímplco, vindo a

perder por 4 x 1. Até os 20

minutos da etapa eomulemen

tal',' o clube da capital son­

seguiu manter o marcador
de 1 x 1, mas, aos poucos
foi' cedendo terreno, permi­
tindo a goleada que sofreu.

O Otírrrnico formou; Batis­

ta Orlando, Roberto, Di' e

Antoninho; Ma\lro e PHraná

Da Silv<:t, Jaca, Rodrigues e

Batist� (Paral?;uaio). Avaí:

Acá.cio, RouaÍdo" Deodato,
N�ry e Hamilton; Rogério e

Nilton; Rogério II, !to Ca­

vallaz'�i e Silva. Jaca 2, Ba­

'tista !} Mauro marcaram pa­

ra" os vencedores. enauanto

Que o iuvenil Silva assinalou

par!'t os avaianos. Note-se

que ROQ'ério l. uerdeu uma

nenalid9de máxima, atiran-.
do ua.ra f61·a. Arbitr<>Q'em de

Laudino Pedro da Silva.

\

Marcf110 Di.as Velll1P,1l .Cotejo
. .

Entre Portl\ários

.No est,"dio 'Her�ili.o

Pl'l1: Iffl i"l o' lV[Qrr'{110
'vp.nr'l?u· ('''l'l1 f"r:.ilir1"r1e ao e­

lenr'0 do Imhit,"bf\. nela con

tapem fIe � x O. TYlflrC9nOr
con�titl1ino at.ravés de Am­

hrn!';o ..J(l�wilin'Zi"h.o e 7ezé.

O 'C1uhe i.mbituhen!';e anenas

de)'Y1"nst.rnu muita' luta sem

ent.""bl11to anreRent,ar 11m

ren�1iment.o coniuntivo ca­

paz de exigir malar esfôrço
marcilista.

oois Pinglll't"" 0'111"";::1

EmIlu.te
Cedeu

Não aceitar,am na oCll".H'io,
porque '1Ventaram o proble­
ma que teriam para volta­
rem ao Doze de Agôsto, clu­
be Pelo qual uretendiam de-
fender nas várias disputas.

do

JorÍu'Jista SaloD,.ião da Silva
Mattos.

. Pre�idente � José Cami­
nh.<> 'l<'Hl'to.

Vice-Presidente
Pizzolatti

José

Com a desistência oficial o campeonato sofreria
do Clube Atlético CatariI!en-

-

tardamento para o dia
se de. disputar o campeon'1-
to regional da divi.são de
profissionais). o Departa:
mento de Futebol da Federa

ficando a tabela a ser con­

feccionada a <!ritél'io daque'
Te órgão ligado' a Fé?eraçãq
,Catarinense de Futebol.

ção Catarinense de Futebol Sabe-se todavia, que Gua­
se viu em dificuldades para nmy e Postal TelegráfiCO
imciar o campeón<:1to a prin serão as equipes que da�ão
cípio marcado para o dia 12 o ponta pé inicial do cam­
de junho. Realizada a reu- peonato da divisão especiai.
nião do Departamento de, temporada 66.
Futebol, ficou decidido que

,

Segundo já noticiames, se
gundo fontes oficiais, o es­
tádio Santa Catarina eshrá
sendo coberto a partir dês­
te mês, devendo suas obras

estarem conclu1d'-1s. em mea­

dos de agôsto. Os trabalhos
de fundação para as estacas

que sustentarão a .cobertu�

• J

rio :re'Q;i<;t.tà.r a nrimei.ra sur�

presa do' certame nesta pri­
mefta rodqda, venceu, ao

Hp',,�í1i(l Lu?:, em uIeno está­
din' Ãnihi:ll Costa. uela cnn-

Q';"'1" no "ptpl'<lnn Ah"'''l'inn.o,
arnhA5i" 11� T'I";"",pÍ.r� f�,::e. O
Oll7!.l hflrcilista esteve decep:
cionante,

América Perde na Serra

,

te-

19,

.o _,A,...,prira d.e Join,,;1le a­

póS 1"8.<lll7"l.r uma série de
. j"mms a.misto�os. ma.ntendo­
se im7Í"t,o. nassou a ue"der
inp'Vnli"i>."p,l""ente e !lo ninco
jn!im;' ('lHe nãn ',eo"e. O nnÍ.n:'
to ('nmnrnmissn foi õomin­

gh OlHmrlo o c1"he r11h1'o
loin"mense sl1hiu a serra

an """"""" n1'1ma

nn.da agradável.
estréia

, ,O C;lI,'V;�.s al1ns pshl:' vel1·

cenilo 110'" 3 x 0, enseioll a

um". l·e",,;';.n ilo TTn;;;i.o fie Tim

bó, (ltt'e lunt,,-mente com o

p1"r.�ner;' e fttlp,H"o O"erá-

1',0. estreava na rU·,;"ão' es·

ned�i. no ... nnllCO ní'ío "eõen
do o eW11"te. �. x 2 foi a

[\on·tll....e ..... 1';':,,,,1. l1""..:"nrlo as

shn a t�l"('i{h1, c:t"l1';p'l1"'e 'nnr

lltTI !!1"" .... ile snsto rl""oi� de

ter 'ITI".l'('"nl} 3 x Ó e jogar
tranquilamente. ..

. O. 'l<'i0'1,,,i,.p,..,,,,, (l11P. nn""';f\l!"O
CO'"Y'",.,.,,,,,nl1 <1!i ,",nne:: nÁ. flln­

d"�;;0 fp<:t.l";nl1 11· ·dQtO'l .. mO'l.1"­

C8J1n.O �mll hn]1itQ �7itól'ia di

a.ntp. ii" A rr,..,ir",,,t.p' 'R�.l'ro",o,
pel�. r,(lnt,�Q'em de � x 1. Maio

TP." npt"lhp.s. os ",pt\h,,1'l"S en­

r.A't'lt.�.<;l"t"Ü() n!:1. rP,"f\'\,,'t·t,�o'ern
1'10 'rV"IC!C!t"l "i.,.p:'",. rt"Clo p�ttl,,(Te

r."h.,..;nl'1i"'l

A êst.e uensamento. o�Presi­
dentl" Lui.z Cal'los )<'i10meno,
contranós o fato de que no

ano vi,n:douro, ou sei,q" no

atual. o Cluhe Soci.?l P<lÍnei­
ras não narticiuaria das dis­
putas oficia'is da Fedel'l'I�ão,
E para g<:trantil' esta afirma­
tiva, colocou sua palavra,
C01110 fianca. E os dois refe­

r}dos jogadores' defendfJ'Çam
com s!,!f'riffcios. o clube ver­

de-e-branco da rua dos
Ilhéus. ;Estiveram em Lages
em condições precárias pa-

.
"

, /

cru

'Ex
Bel
ào t:

.ba

ufrã às 3 e 8 hs.

_ Demiis O'Keefe

Comerc!:ll"io ' :Rf':"p.:iu

pãou: 2 x 1
e Ga-

Dp.nnis de esh'tr up.rr'lp"r'{o

pnT' 1 x O. com tPl'lto til" Zi­
nh,,' 1'1. 1'l"n"p�pnt,,:,,;:j.n· no Co­

f"Y'0";".... ;6 ...in n1tp, �""f�. �nm

]\111 .."_,,n t"nm<ln,,() ÕP. �ta­

que, através de boa reação, Arrecadacão de 710.000.

Alugase- uma Casa sita à
rua ConselheÍl'') Màfra 186
FUndos.
Tratar. no Local. DMs

QUartos - Sala _ Copa
çoziÚha- -- l3f.lnheiro.

"

, .... '_.

,civ:
-em- .

() 'CASS1NO DA MORTE I;, t·
Cl

Censura até 14 anos

";ne Ritz
às 5 e 8 hs.

Roberto Mitchuin
CarroU B<:tke1'

-em­

NA VASTIDÃO DA AFRI

CinemaScope-Côr de Lux

Censura até 10 anos'

(in? Roxy
às 4 e 8 hs.

Ultimo Dia de RaroS

lumbramentos!
VINTE DANÇAS

Com as maiores bailarina:
,

do mundo!
A 'MORTE DO CISNE
Com
Tamara ToumHnova

BARCAROIA
e A LIBE'LULi\. ENCANTA

Ambos com

Em córes
Censura até 5 anos

BAIRROS
fiop. GIÓri.a

1'a deverão, ,ser iniciados. n(')
transcurso -desta semana

por conta da pr6priíl enti- .�:'.; :C�:-::::.dade amadorista. �.,�. • • �
Tão ·logo 1;,'1is trabalho!i �'�' ,.:\\ €in ti ffl.' .��,.·r,-.''.estejam con.clufdas a Andr�

teU, 'firma especializada de J! J CIi:'!ICCO�'üilfl:V�I)UE� Iln

São Paú'lo" remeterá todo o

material.
f.lli' h@�o I•.nU",., i.' iJ

."""",,_.f"),,�

às 8 hs.\
Todd Armstrong
Nancy Kovack

.

- em -

O
JASÃO E O VETO DE OVR

EastmanColor
Censura até 10 anos

rifle Imnp.rio
Ursula Andress
Peter Cushin[�

- em -
'

A DEUSA nA CIDADE
PERD!DA

CinemaScope-TecnicoJor
Censura a te 14 anos

rino Dniá
às 8 hs.

Tortv Yung
Dan Duryea
Jo Morrow

-em-

ONDE A BALA J1! LEI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-' ,� TRASLADO

Escritura pública :de consti tuição
de Sociedade de Econômica Mix

co]110 na forma éjbaixo 'se declara:

Saibam. quantos esta virem 'que no

a do, Nasciment�, de Nosso Senhor

'us Gnsto, d.e mil novecentos é se;;­

'ta e seis, ao. primeiro dia do -mês de
ho, nesta cidade ,de Florianópohs,
;ta1 do Estado ele Santa Catarina
�PCartório dó Primeiro. TabelionaC��
I Notas, à rua Tenente Silveira, nu­
to vinte e cinco" compareceram parI . .

, entre Sl Justas e contratadas , C011l0
, .

I!organtes e reciprocamente outorga-
� a 'saber: 10) O Estado de Santa

at'arina .neste ato representado pelo
I Armando,Calil Bulas, casado, advo­
lo, nos têrrnos da Portaria de '

..
"

'0-1966, publicada no D.O.E. edicã';
26-5-66; 20) o dr. Ivo Silvéira, ca"sa-

.

advogadoí residente no Palácio da
:ronômica, 30) o' dr. Aderbal Ramos
,Silva, casado, advogado, �esiciente à
flnicIa Trornpowsky, 65; 40.) o dr.
b Cherem., casado, ,advogado, resi­

nte a Avenida Rio Branco, 1405; 50.)
01', Hortêncio Pereira de Castro, ca­

uo, médico, residente à rua Felipe
:bUlidt, s. n.; 60.) o .,:11'. Annes GU8.:-
1'10; casado, engenheií·o. civil, reside})
a rua Durval Meláuiades, 20) 7.) 0\
,Armando CaIil Bules, acima quali­

residente à rua Trajano, 4; 30
I dr. Armando Valéria de Assis, ti>
do, médico, residente à rua Almlran­
Lamego, 30; 90.) o dr. Roberto Tuf
Mattar, casado, advogad'C>,' res�dente
lua De". Pedro. Sil�a, 664, em CoquE'Í
"segu,ndo subdistrito desta cidadF:;
) o .::11'. Alvaro Selva Gentil, casado
onomi�ta; residente à rua P�dre Eo
,76; 11) o t1r. Ari Kardec Bos,co de
�lo, casado, advogado, residénte

;c

G
Padre Schuller, 9; 12) o sr. OtaCi
F10rentilio Machado, casado, funcio
rio público eS"adual, residente a r'la

moórdia, 169; 13) o dr. José deYMi­
da Ramos, casado, advogado, resi­
te à Avenida' Trornpowsky 23' 14)

UI'. Harôldo 1Pal'anhàs Peder��ir�s; ea

lo, engenheiro civil, residente à rua

leves Júnicr, 135; 15) o dr. Antônio
niz de Aragão, cas2do, méd!.co, r2si-
nte à rua Bocaiúva. 135; 16) o ;;or. .,

ulo Gonçalves Web0l' Vieira da Ro­
casado, Of. claJ General da Reser-\ra
'Exército Nacional, re8ide11te no Lnr
Benjamin Constant, 15; 17) o S>l'. •.

ia José de CU']Clertino Medeiros', cssa

I, bancário, res'dente à rua Al�11iré1nte
vim, -Hr; 18) o dr. Lauro Lo;l{s'� casa

,advogado, residente à .rua Gal. Tei
'ira e Oliveira, 27; 19) o dr. Rui JO-dO
lilo Ramos Soares, casado, engenhei­
civil, residente à rua Juca do LC',ide,
'; todos b1'8s;le1ros. dO)1':üciU,dos ne,';

cidade de Florianópolis, ,reconheci.-
i, corno os p�óprios por mim, pelo �a
não, , que e_s+a subsm-evc e pejas du2.s
·temunhas adiánte nomeadas, qualifi­
uas e no fim assinadas, o que dou fé.
perante as mesm,as testemunhas� pe­
outorgantes e reciprocamente .outor
os refer;<.:Jos,' f'llal1do· éada Um por
vez me foi dito o seguiEte: a) que

ux b decreto n. GE-:-15-4-66/4.032, de
4-66, publicado no D.IO.E. E;dição de
A.. 66 e de confOll'mielade com o art. 50
lei n. 3.698, de 12-7-G5. pubHcada no

.

'o.E., �dição de 29-7�65, e ainda pe­
decreto n, GE-26-5-66/4.Ü3 publl-
o no D,O.E., 'edi.ção de 26-5-66', J'ri
lada a Companhia de Habítacão do

aa lado de San1 a Catarina - COHAB'

se; Sociedal.:le de EC01).ômic8 ]\,'f;Xi;2.
111 sede e fô;_"o na cidade de Florianó
lis, Capital dêste Estado, com ten1DO
eterminado de c1Ulié'C8.(\ e com a 0-'

,'dade da execução d'f) Plano dI' Ha­
lação; b) que.o "ca_p:1ãl inici;:ll ihl ..

"tnpanhia de Habi.tacão do Estaelo c18re ,

�ta Catarina - COR Estado de Sa1l.-
Catarina - COHAÉ -'SC, será de
.' hentos milhões, de cruzeiros \..(Cr$
'1.000.0(0), diviàHo' em 50.00'0 (cin-
'en' ")'

\_
d' '11 •

.' (11111 açoes e .aez mI çruzen'os
trS 10.000)' cada uma; c) que o E'sta
,de Santa Catarina, :ou bscreverá 'la

1�)]110, 51% (cinquenta e um por -e:cll

) do capital inicial e dos fUtll'I'"OC; a1..�-

�ntos de oapit:=i 1. d<>· çonfonilidade '

..

.} o parágrafo 20.1:10 8rt·" 20. e ar�. 30.
referido decrp10 T). GF-15-4-66.�··

. 32; d) que ])eJn ch;>crp1n 0."Itado de
-4-1966, publicad0 no D,O.E. edic;'t,)

; 26-�-66, forrtD1 �'.nc] 1111bidos O"
'.

srs.
varo Selva Gentil. Hoberto 'T'nClI ..

ttar e Ari Kc1rrl0c Bosco �P lVf�llo. :,�
a já aualifjcB.jn�. D-8 íjl1·�11rl��de de

lorpf'rador0s, pé'r�, riro",,,H'r, e ulti­
�r Os atos' necesS"lJ:;os i'l Constituição
Conmanhia de I-labi tq,·i-i.o do Estado

ISant� Catarina - CORAB - se;
qUe Del,. prE'''E'nte e na melhor for­

� de direito, os outorgantes e recipro­
ente outorgad.os constituem, c,omo
lato constituído tem, a referida Com
ia sob a forma de Sociedade Anô­
a; f) que o capital social da' referi-
SOciedade foi �tota1mente subscrito

"ta data, pela forma seguinte: 't), Go
tuo do E'stado de Santa' Catarina,
Iscreve 49.982 aeões num total' de
lah'ocent�s

-

e .noventa e n'ove milhoP";
Centos e yíilte m-il -crui1leiro"'- (Cr$
i8200.000); 2) os' sr,s. Ivo

.

SílveiJ-,-a,
I'bal Ramos da Silva, Dib Cherel:n
'�ênc10 Pereira de Castro, Annes ..

.Gualberto, Armando Calil Bulas, Ar­
mando Valéria de Assis, Roberto Tuffi
Mattar, Alvaro Seloa Gentil, FU'i Kat�
dec Bosco de Melo, Otacílio Fiorentino
Machado, José de Miranda Ramos,. Ha­
roldo Paranhos Pederneiras, Antônio,
Moniz de Aragão, Paulo Gonçalves
Weber Vieira ,da Rosa, João José de
Cupertino Medeiros, Lauro Locks e

Rui JC(-10 Cir-ilo Ramos Soares, ,sub,s·:::re
vem cada um, uma (I) ação -no valor
de dez mil, cruzeiros (Cr$ 10.000), l1LF',

total de cento e oitenta. mil cruzeiros

(Cr$ 180.000); g) que 20% (vinte por

cento) do capital social a que se reft"­
re a cláusula anterior, ou sejam cemmi
lhões de cruzeiros (Cr$ 100.00.000), ..

são. realizados riest= ato em dinheiro e

se acham depositados no Banco do Brt;
sil S.A. agência desta praça, conforme
recibo' do teor seguinte: "Recebemos
da Cia. de Habitacâo do Estado de San­
ta Catarina - OÔHA B - se, a im­

portância de cem milhões de ct'uzeiros

(Cr$ 100:000.000), em depósito neste
Banco valor proveniente de quantia t·",

cebvla dos subscritores para contribui-
cão do capital do titular de Cr.$ .

50,0.000.000 (quinhentos milhõ�s. ,de
cruzeiros)'; segundo guia apresentada
pelo mesIÍ:�'o "e datada de 11\ de maio ]e

1966; anexo ao papel de caixa. Floria­
nópolis, li 1 de maio de 1966: Banco ':\0
Rr.asil S., ,A. Elol.'janópolis (SC). Jo.ãci
Jailne dos Santos; chefe do Serviço e

Edson C. Meira'; h) que a socied8(L�
er'a constituída sob a forma de sociedade
Anôninia, l:eger-se-á pelas leis 'vigente,,,
e rpco'P.lf'l1dacões do Banco Nacional
de I-Iabit2çC! � pel,os seguintes'. estatut:J3

.
,

'''Estatutos da Cou;J.panhia de Habit�,­
cão do Estado de Santa CMarina -

.,

COHAB,--SC. Da sociedade e seus.,'
fins. Art., 10. - A Companhi'1 de Hal-,;­
ta<;ão, do Estado 'de-:-Sm1ta Cat.m�ina -

COHAB -' SC, é, uma sociedade de p­

conomia mixta Hu-tcrizada' pela lei es­

tadual )1. 3.698, .de 12 de julho de 196\
e criada .nelo' decreto n. GE-15 .. 4-6G/
4:0:::2, con';:-sed� e fôro jurklico na c'­

dade de Florian:ópolis e de prazo inde­
terminado, sujeita 'à legislà<;ão dáS so-

.'

l' '�'. Aft 2
"

A
.

c;ec CICies ,a,110nlmas,' ,r. o. -::- , .. ,

'COHAB ':'-" SC; integra ó sisten1á, finall
ceirc. ds h:'bits'ção na forma do artigo
80 .., H, da' lei {",deral 11. 4.380; @e 21 dE'

ag6sto de' 19M; e subordina-se, na ,e3-

p�eie. it" 1-isposicões legais f,! regula­
l1lenta}'e,� 'do, Plãno Nacioni11' df' Hab;�
taça. Art. 30. '�,A ,COHAB -- SC; tei'[t
por fjila:lida.de; a -' o estudo dos p:'o­
blen'8s de habítaçãó popular 'e, o. pbnv"
)alTlE;nto e

.. execu<;ãó
'"

em coordenação
com� os 'direfer1tes: órgãos

..

est .-l.uais," e

muito eS.pecialnle.nte com o Banco Na­
clonaI de Habítação, de SURS sOlU­
ções :8) a ·eJabolla.cão de. prc-

. ?:I::<JDlé1,s e projetos aue ebjetivem c<

ampliação. d�. atual .b[�Úa de residên­
cias; e '-- a c·ollsti·ucão de CéF'8S ·"foo
'-'popular' paI' cont" "própria' ou CO:11�tl
,das à terceiros mecliànte' conv�n:o ,;u
não, 'Obedecidas as normas elo, Banco
Nacional d� Habita<;ão; d, - a ur'b;;mt.­
;;-ação, por conta prÓpria, ou· ;1_través d,.:'
terceiros, 'ola.s áreas em ql/-e devem ser

c0nstrllidas' as J1:ioradias a :s�'n canw; 'e
'd

'
"

.

a ven::1<1 as CRi''''S constnilO.as, através
ele \1'11 sistema selet.ivo· en'1'e os compr:l
c1r;,rcs e segundo as diretl'iz,=,,, é norma:;

p�1)rpSSas Bél lei 11. 4.380, 'de 21 de agôs­
to de 1964'; f - a compra e v.,''',l.a dé
ip"ó\'éis em geral. Do capital social e

(bs ações. Art. 40. - .. O capital 'inici.al
da sociedade é de-. Cr$ 500.000.000 .. (qui­
nhiontos milhões de cruzeiros) dividi.do"
"l" 50.00 (cinquenta mil) aeões ordiná
1"::1'; e Dominativéls no valor d� Cr$

'

..
'

10.ono (dez mil'c;uzeiros) cada 'UiTl9..
� 10. - A integralizacã� das �cões será
feita mediante o 1)ag;mento' iniciéd dé
20% (vinte pc,r Cel'lto) do seu yalor e o

restan"e na fonna que for esJ-ab",ledch
pela diretoria. �§ 20: - O Estado cIe
Santa Catarina deterá sempre ·um mí­
nimo de 51% (cinquenta e um por cen
ia) délS ações com direito 'a VÇlto. Art.
50. -, O capital social poderá ser é\U�
mentado nos casos de 'insuficiência 0.2
capital subscrito aos fins' visados D",:-a
sociedade, acréscimo de obras' ,ampli<,-­
ções no serviço ou op�racõ·€l.<;-- SO:::lalS.

, . Parágrafo único - o.s acionistas inscri­
tos no livro de Regisfrq de Ações 'terão
pr.eferência na subscrição de, nov,as·
açõ0s. gnardada a proporção com as ••

qlle iá 'Possuirem. Art. 60. - Cada a:-
,"

çào dá direito a U):ll voto, nas assembléi
as. Das assembléias. Art. 70. - A aSe'
sembléia geral reunir-se-á \ orrunàría­
mente até 3,1' de marÇo de cada ano, e,
extraordinàriamE"nte, quando conv�a-

'

da p'or acionistas ou pelo conselho fis­
cal, na fonua da lei. Parágrafo, {mico -

.
O presidente da companhia, quando
presente presir:lirá os trabalhos das as­

sembléias e escolherá um acionista pa
ra secretariá-la. Da administração e' 1'is
calização. Art. 80. - A COHAB - se,
será administrada por uma

.

diretoria,
\composta po11 q;uatrOi icUretores élcitos pa
ra umper.ícHo <teZ (dOIS) anos; respeita

I do o diiispo�to na Ileghlação federal sôbre
a� sociedad� por ações. Parágrafo único
- um dos diretores terá a designacào
de presidente e será escolhido pelo" ..
mai;r ãCíonista da compahia. Art. �)r).
-'- Os diretore sserão investidos no cal'

go J:nedjante assinà+ura n'O pn.�erramen'
to da ata da assembléia geral. que os G­

lElger ou em. têrmo lavrado em :livl;,) ''-

.' '
,

,

J'_'

),J ;.'
: ' ;"

I
• �

� ,1"

próprio. Parágrafo único - No caso. de son LuÍ'?: Pereira, arquiteto, brasileiro,
vaga ou impedimento, a substituição de casado e para membros suplentes do
diretores será feita por designação elo mesmo conselho os senhores: Antônio
presidente, ou, 11.R falta dêste, na forma Heinzein advogado, brasileiro,' casado,
que fôr estabelecida pela diretoria, até R.aYmundo

.

;José Amboni funcionário
o pronunciamento da assembléia geral público estadual, brasileiro,' casado, e

se o afastamento fôr definitivo.. Art. 10 Waldemar Joaquim Silva Filho, funcio-
- A remuneração d�s diretores será nário federal, brasileiro, sol+eiro e final
fixada pela asse.�bléia geral. Art. 11 _ .mente, ficando a representação mensal,
Os diretores caucionarão, dentro de 30 para cada um «\.los diretores titulares e

(trinta) c\i�s da sua eleição, 10 (dez) demais diretores' em quatrocentos e 0:-

ações, próprias ou de terceiros, como tenta mil cruzeiros (Cr$ 48(1)(:)0) f.' qua
garantia da responsabilidade de sua trocentos mil cruzeiros (Cr$ 400.000),
gestão, até aprovação das últimas C0n- respectivamente; os membros do con-

tas de; seu período, pela assembléia ge.
selho fiscal perceberão, cada um, a irn-

ral ordinária. Art. 12 _:_, Aos diretores portância de dez mil cruzeiros Cr$, ..

compete dir,ig1r as atividades sociais da 10.000) por sessão; f) que a, primeira
companhia com os poderes que a lei lhes diretoria ora eleita e investida terá seu

confere, observada Q. denominação, dis- mandato de dois anos; em seguida pe-

criminação de funções e, responsabilida "los outorgantes e recipro.camente autor

des que forem definidas no Regime'n'to gados, falando cada um por sua vez,

Interno, elaborado pelos diretores cre�
.

sempre na presença das duas testemu-

denciados pata' êste fim pela assem-
nhas me fo\ dito que aceitavam a pre-

bléia gerar/e respeitada. a' comp�têncía, sente escriturâ, em seus expressos têr-

privativa de, diretor-presidente no que
mos. De como assim o disseram, o que

sé refere:" a-::- A ,representaçãQ da com doute, me pediram e, lhes lavreí a pre-

panhia em juízo 'e feira "dêle: b) à' assi- sente, :por .haver sido --:Hstiibúída pelo
natura, juntamente com o ilir.�t�,r r�s- bilhete scb. n. 24 -,087, datado de cinco

ponsável peias, finanças: 1 -:- 'dos' che- de Í11aio do, ano' em curso. "Isencão do

ques e atos que criém óbrigaçõe's finan il'Í+pôsio .do' sêlo: A presente escritura
ceiras; 2·'� dos atos da "alienacão ou 0-

de .censtituícão de.' sociedade anônima,
peracâo de -berrs ün6veis, ou d� direitos acha-se isenta de impêsto -do sªlo. (:'2

. eIa<'ivbos a bé'ns iwóveis. Pcn:ágrafo úni confànnidae c0111 a letra 'A', incisai, do
co ..,-- As delibe,r:ações' ét.Ol "'1i.retória sé- art .. 11, do decreto n: 55.852, de 22,-5"·65

"rijo t0111achs ,nOl� b1aiol'ia' de v'Ü'tos.' Do quelregulamentou . a lei de n. 4.505. de

C'hselho fjscal. Art 13 _ A compn- �O�1l-64·:. 'Ud:>. esta, as D8rtps mi prt��
nba: terá um, conselho fiscál cr',_nPos1(J sença délf' cluas testemunhas abaixo, 3-

de 3· (três) membros. efetivos e 3'.'... chararp-na c�l1'fàrme e aceitarám, ratiÍl
(tr�s) .suplentes, ,acionistas 0U ,não; rt'- '

cam e assinam com as m",;más testemu

sidentes no País, eleitos' anualmeEle 1,1has, Zedo Brito e Nivaldo Carioni: o

peja assern.bl�ia geral: .0rcllnál'iH, CE; primeiro casado e o segundo solteirn
qua'.s pr' 12r�0 ser reeleitos. ·Parágrafo ambos� brásileiros, .funcionários

.

PhlbL�
único ':- A remuneracão dos mem,bros cos' 'estaduais, re�identes nesta cidade
do co�selho f�s('al fixada na assemhléi3. -meus conhecidós. Fu, Zenhe Mari Bar

geral que os eleger e RS suas 'inGumbê'1 celas, escrevente juramentada, a escre

cias f-prão nl"2v:"i2S na ,legislação e�pecí .: vi. Eu, S.A. Kotziàs,'tabeliã'i a SUbE.c1'e
fica. Do exercício sociçl. Àrt.

.
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exercício social, :cóincjdi��á "'com o' ano, Armando CaIU Bulos. No Silveil'a'.Ader
civiL Art. 15 - O lucro líquido verifi- ba1 Ramos da Silva. Dib Ç}�rem. Hor-
'cada e,n balanço anúal, depois. de 'S2['

:rêncio Pereira dé C2,StrO. Tunes'iGualber
levado 5% (cinco por cento) 'ao 'fundo' ./

to, ArmandoCamBúl�s.Arrl1andaVa12
de reserva legal, t�rá a t:l.estinaçãó que

rio. de Assis. Roberto Tuffi Mattar. Al�
fôr es1?beleciâa peb, 'assémbléia geràl, 'varo' Selva Genth. Ari Kardec Bosco de

respeitictdo e c-,�nstante na legislacão Melo. Otacílio Floren+ino Machado. Jo-

pertine:q,te 2.S sociedades a'h�n\imas, ArL sé de l\JIir;mda' Ramos. H�n'oldo. Para-
16 -'-:' A C(n!,'panhi� eritraá éh liquida-' J,ilios_Pederneil'as. Antôn�o Moniz de

ção no� C.�S()s previstos ém lá Dêl;;, di's: Aragãó. Paulo" Gcucalvps W"her Viel-
posíções trimsitórias. Art. 17 __:_ A com

1'8 d'a Rosa. João. Jo'sé de C\lP2rtino Me
panhia in;ciará suas 'Güvldades

'.

sob á' cleiros. Láuro LO,cks. Rui J�ão Cil'iJ-J

dir:oç�o dos' irê,s Í1:1cor;po;éil:1ore's po- , Bal1;os. Soar,es .. Zélio Brito e Nivaldo
df'ndo 03 meSl11Q.s p);aticarem' tódos. (.Js . C�nom. Coladas e devidamente inui;ili
atos de'comp-etênCia�da diretoria.da: ,. _'

iZéÍ.da�. !"!?tampil!;J.as. estaduais. n:o'valC:L�
COHAB':':'" s,t-até o arquiv�meÍ1ib dos" de,Cr$ 310, inclusive a ele ed1.icacão .e

.

estatutós na Junté'. Comercial 'do' Est;;;_-.. ,Sélllde ..E traslado do" próprio original,
do .de Santa, Catarina. 'Art: 18 _ Os' :ao' qual me rep0_rto e dou fé. Eu, S,A.

,-ca.scs omissos sel;ão resolvido's de'. ac'ô:r'... ' KC!tzias, tabe,lião, o conferi, Sllb"lêi'''l')
c1r:, 'cl')P� a lei, pela dir€'toria 'adreferen' e assin() em ,públi-c'o e raso. Flor;annr,t:-

.' I . ,

r 1 ' .

h d J966
•

dum' da a\sembléia geral; 1) que, ah-
. 1'3, .. o. oe ]un o .e .'

�
Fm te"t: 'SAK

da ,na presença das mesmas testemu-
.' c1a- vendflde. O tabelião: S. A. Kotz"a.s

nhas os outorgante" e· ,reciprocamente' R '
"

,

. ego soo 11. 37.325 a fls. no' livro r.,
outorgados resolveram f:1eger para com 18 Z'.J R' P 'bl d,- (.to eglstro u ico o Comércio

PHôr � primeira diretoria, os senhores por, desnacho da Jl1n'a, em sE'ssao de
ortencio Pet:eira .'.1e Castro, Robert,o hoje. pâgou na la. Vi8' Cr$' 345.000 deTuffi Mattar, Alv",ro Selva Gentil· e' A- selós �staduais por estampilhas.ri. Kçll'Clec Bo,scb de .Melá, todos já 'qU2-

·lificados, sendo que, o primeiror para o'
cargo de diretor�p'residel!-te, o segund�­
pal'a o de d1retc;>r-vice-presil.1.ente' e, c;;
dois últimos para os cargos de direto-,
\l'es; e par'a membros' 'efÚivc,s do con­

selho fisc21 os !�p.nhores: Georges W;_n,
kelrh�d Wil(lj. pn�:!'c-nheiro civil. �bra.si12i-
1'0, casado, E.iJ.io Luz, furtclonário PI:;_
blico edadual, brasileiro casado e Wil-

.I

S"cl·('taria 'da Junta Comercial d2
Santa CélbriY-13,.' em Flori"nópol's, '\2 de
jU'�h() de 1936.
,

O' se.cretário: EdvaTdn, r-J;colich
À primeira via e de igual teor \;

fica arquivada_. na secretaria da ,Jun1.;:;
-Comercial do Estado, em Florià;p.ópolis
2 de junho de 1966. .

Eduardo Ni.colich, secretário.

... };------_ ......_,----"--
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C. Ramos S.A. Comércio e Agênc:2s
Rua CeI. Pedro Demoro 1466 -- Estreito.

--------�,---�-----

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATA,R'1NA
UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMEITO DO ES­
TADO DE SAlTA CATARINA
rACU.tDADE DE ENGENHARIA DE JOINVU.LE

, ' , ,

I ' COMUNÍCAÇÃÔ

1 - Inscrições pará o 3.o'Vestibular de 10 à 30 de junho de 1.965.
2 - Re'11ização· do 3.0 Vestibular de 4 � 9 de Julho de 1.966.
3 .- Inseriçi!ies e informações na Secret�ria da F'a�uldade de Engenharia de

.Toil'l.ville, à Rua: Plácido Olímpio de Oliveira, (�,'olégio Estadual) Joimille - se.
- Fone 2124: 30-6,66.

Walmiré Joã� Rihp-j�o - Enca-rrepdo tio Serviço

Banco de D'esen'volvim:ento do Esta­
do de Santa' 'Catarina S. IA.

Assembléia Geral Extraordinária

São convoco.Íos os senhores acionistas a se reu­

nirem em Assembléi a Geral Extraordinária, na se­

de dêste Banco, � Praça XV de Novembro, n. 1, e8-
c

quina da rua dos Iihéus, nesta capital, no dia 27 de

junho co�rente, às 9 (nove) horas, com a seguinte

Ordem do Dia

1. Veríficácão do resultado da subscrição do au­

mento de canlÚ.l autori.zadt nela Assembléia Geral
F..xtraordi:J)ár';a de 28 de março de 1\166, e demais
atos relacionados. com o citado aumento.

2. Relacã-u defin(ljvà do artigo dos Estatutos So-
ciais nf.'rtin�nte ao aumento do capital.

'

3'_- Outros assuntos de interêsse social.
Observa-se ?OD ��enl:orE:s. �1C'()_nist2s que ficarão

suspensas as transferências '�,e açoes nos dEZ dias

que antecederem à Assembléia,

Florianópolis, 13 de junho de 1966.

"Ta,cob,. Augusto Moôj{)n Nácul, Presidente
José. .PEdr� 'Gil. Diretor \
1--10 de São Plá�ido Brandão, Diretor

•
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.. ALUGA-SE
',\

Um. Apartamento"a rua Travessa: 'Argentina- n.

.10: TrataI: 'fone - ,2175:
16.6 '

:
_._ ..----_ ......_�_._--'----_._---� ----"._- .

I M Ó V E 'I S

COMPRA E VENDA
Excelente prédio Comereir.,l � Nó centro da Cidade conten­

do no 2ndar terreo 1 IOj3, e 1 c01�sultório tranfo:çmável em

) lajo. Na parte superior amplo apartamento que poderá ser·

vir p'lra e<,posição; e no wbsolo granc�e porão para depós�
to, Construção sóiida em bom estado de' cOl18'elvação;, 40

IÍ1ilhõ�s financiados.

i\pa-rtamentó em Camboriú - Localizado no Edifício Atlân­

tico.em _-s,ituação prevUegúlda, com dua:s frentE5, 2 quartos,
'u;np1o Living, Cozinha e Banheiro. Aceita-se permuta por

casª,.peq�·ena ou apartamento em Florianópolis'- Base 15 mi,

lhões.

Terreno Terreno na Chacara da Espanha, medindo H

�Jor 29 metros: 11 milhões.

Ca,sa de Madeira - Rua Marcelino Simas ._ Próximo ao

'-14.0 B. C. Estreito com 2 quartos,'2 salas, porão habitável.
::;

.

mil-hões e trezentos mil cruz�iros_
'

Terreno - Compra-se De preferência no Estreito, em uma

das ruas principais, cont0ndo 15, a '}O 111étros (.�e frente por'
40 a. 50 de fundos:·

,.
,

"

(Jasa:; C('m:Hmil-s;� -:- Nos Ba-trtos próximo aà Centró. Uma

até '30 milhões, uma at_é 20 milhões e lema até lO milhões.

�eJrreno para condomínio. Dispomos de magnífico terreno,,,
na princi.pal rua, para com:trução de prédio em condomímo.
Terreno finne,. de, esquina medincio 20 metros em c'1da r�a.
Interessa associar-se.

'I:

Vá,dtJS Lotes" em Barreiro�: - A partir' de 200 mil à vista

Depósito em Coqneiros .:...- Contendo dois galpões dE) ma­

deir8.. co:n 50 metros quac'rados, Depósito de alvenaria com

25 metms, fnais mstalações S�l1ltál'ias de alvenaria. Terre­
rJO mc;di;1c1o 1:'8 po�.. 29 metros, c?m lúz e agua ligados, ilumi..
mi.r:áo pública., Estàciona:nento ,8cil. Oito milhões.

!:reJ'�:; {(Tea no Interior r1e Paulo J�opes - Medindo um mi·
lbf;o e dtJ.�pntos e ::2trnt:"l e seis mil E18tros q!�nd:rados. Ter­
ras neas p'lra cultura ele arroz, cana, banana, mandioca ou

cngGl'da de 'gado. Proprie�lade 'ser7ida por pequeno rio, com
!'oa estrada. luz elétrioa IJróxima. Preco de \)l:asiã'o: 6 mi-

11168S 80!11 ,'l. de '"'1�r6da .) ;:; em ;:;6 me:oes. Aceita-se proprie­
duele em S:'\o P'll.i!O 0') Santos.

Rara. Opm\tunjüade - V�;'1de .. se 6 lotes junto>: total�zando
28 metros de frente por 7::1 de fllndos, com linda vista pano­
râ,'nioa. em Bom Abrigo. c')n� <"'ente para dua� ruas. Local.
iC:"9.1 pan1 ccnstnH,ão d3 :'esld5nci'ls 'Çie alto g'abarito.
Dois 're'l'!'C!'>r:'s :no Bairnl <:>!)1inas por 2 milhõe:; e quinhen·
'!.Os l(ljJ. '(lodinclo 21 nor 7'1 metros, A metade financiada em

12 meses.

Terreno l1a p"n ';l 0.8 :'ié'uchde -'-' 8· d:.1C[l1enta metros da,

praia, co,m fj_.!.!;lla il\lm'ina�So pública, fundos p),ra o Condoo
rr inirl Norm::lll�lie; lOx27 metros. Dois milhões á vista. Fi­
nancia-se.

iVlocJ.erl'? Resi,lência - L')('sli"'ar18 nas proximidades da
Rodovia. com ai) ,'i�o p'é1ll! rÍIY'r:-ve;, ::J dorm., Livina copa-co­

zinha; banheir-:) eJl�. e/)l'es P;:;1;"'·:".1(\. ('epEmdê'1cias de em·

pregada e quarto de ('()S"l).:·�,: 23 ::111:,005, com a metade fi­
nanciada.

)
I

DIRETOR: WALTER LINHARES
RUA FERNANDO MACH,mO; 6 -- FONE 24-1:�
EXPEDIENTE: Das 8,30 às 1S,30 (Não fecha para almoço)
hiclusivt' aos sábados e f�ri8d�s
.;\os domingos atende-sé pelo fone 23·41
Rua Desembargador Pedro Silya, 196.

i
, j
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e HAlS :ANTIGOjU�O' DE SAlTA ,CA1A1UMA
Florianópolis, (Qua:rta-féira), �5 de junh«> de 19ii6

, ,

.

o: Jo�l "rtlíA,", Mensário de PiVulgação jácontr� '�� círcuíação. o :eferl� JO�l tern Sob s
s�

, ç,�o' OSIIü�,r �� e Pedro· P�Ul(!) Vecc;hiettl e· (!Ont�� Il
res Di S()�rês é �a)dl 9al�s Pilho. "ILHA" - 8, em �
tnáz fada; matéria: de ':Arte e Cl4tura.·: 1.\1>

I ' '

,

Contando C01'11 a presença do diretor do Départamen­
to Eataclual de Caça. e Pesca, sr. Balclicero Filomeno e do
executor do Ac6rdo de Pes�a em Santa Catar'na.: sr'; Ubírs..
jara Timm, realizar-se-á no próximo sábado,' �o rnunícípíó
de Joaçaba, uma reunião, para debate do incremento da

pisciculturana região do Vale elo Rio elo Peixe,

. ------_._---

------------------- --- _, ... ---_....._- ----._---
_ . ...-_--_.�.

NO LEGISLATIVO:

Propostasnovas norma·
,.

Geqgrafia promove
,. I' b 'Irprsp Pc na O' sast ·b

·

t
. ·

n ri· 010. e vai a
.

.

. �. : '

,

SG)J o patrocínio do óonsenio Nacional de Geografia
do IBGE, r�alizar;�e-á de 4 .a 19 de julho,' na Gua�abara,
um curso de íní'ormacões geográficas para professores �a
cadeira de geografia n�s escolas de ensino médio do Brasil.

Para êste curso, o diretório central do Conselho N�ional
de Geografia concederá bolsas de estudo no valor de

110.00 cruzeiros, podendo as inscriç-ões. s�rem processadas
no Diretório Regionál, de Ge6gtafia, anexei ao nepartamen."

�����'�:��:;::: ..�:;;::�:::a:oDh& .,ar·a
t·

criação de .. istr�tG
Depois de alguns dias em' nossa Capital, seguiu .

com

destino a Curitíba.. o senhor Charles Ranson, adido Cultu­
ral do Consulado Ámerlér::no .e ConsEllheiro, dos Institutos

Brasil-Estados, Unidos, nos Estados' 40 Paraná e. Santa
Catarina.., .

'

=:'". \

Em sua estada 'nesta' Capital,· o senhor. Ranson, após
examinar IlO 'Instituto Brasil-Estadoí:tUhlGiQS 'OS eandJ,d,atos
a Bolsa ge' estudo, pará. �E Unive:r�idadeS ,AIn�riéana:s, vi­
sítou o Palacío do Governo, a rrefeitur,à Municipal e a Rei­
toria da Universidade Federal de Santa Catarina. Após
manter demorada vaiestr.a com o, Reitor João David Fer­
reira ,Linia, visitou -acompanhadO do sr..MurilQ Pirajá Mar­
tins biretor de Cultura da Universidade, todas as instala­
ções da: Reitoria, inclusive o local da futura Univeraidade
e .suas -obras, Sua senhoria -saíu desta Visita ímpressíonado
de tU:dó' que teve' a, oporrunídade de ver, incluirido os re-

, I " \

cantos pitorescos da i.l.ba.,

firmada nos prõxímos dias.A Prefeitura Municipal de

Floríanópclís vai patrocinar
a ida "de, um contribuinte à

Londres :

para assistir ao

Mundial de FUtebol, com

viagem, estada, ingressos e

tôdas as' demais despesas
incluída.
Ovanúncio for feito por

fonte autorizada da municio

palidade ao comunicar que
o prefeito Acácio Santiaso
autorizara a reserva Jp 11"l1

lugar na excursão da Ban­

deirantes; de São Paulo.

Seglmdo mesma fonte, o

nrêmio será sorteado entre
'tmlos os contribuintes da

municipalidade, ainda
.

êste

mês, em data qúe será con·

Contendo a assinatura de 22 . par­
lamentares deu entrada ontem na As:'

.

seli1�bléia Lé�slativa; projejo' �e .emen­
da a,o artigo 97 da Constituição do Es­

tado o qual fixa como eondiçôes essen­

ciá'isl à criõlçã� de distrit.os. em S�nta
Catarina bm: Uma população mínima de
2�500 habitantes, condições econômicas
e financeiras, situacâo geográfica e ..

'

perspec�ivas de d�sen:volviinento, na

forma que a lei, estabelecer, devendo
para tanto ser provocadá por"�e?rese�­
tação dirigida· à Câmara Municipal de

,

origem, assinada' '1;01' um rilú1i�?, de

100 eleitores res:�ntes ou domlchwdos
na ãrea a se� emancipada. O ,referido
projetei' ficará por· ',10 di�� à d}sPosiç�11>
dos deputados que desejarem apresen­
tar emendas, quand�. en�ãu '�er� s�bm:e
tido à apreeiaçã9_:dó p�enáÍ'io.

.

do e 'realizados tantos ou­
tros até que sur ía um ven­

ceder que. esteja em àia
'

com a tesouraria da Prefei­
tura..
A . Prefhtura.. com esta

iniciativa; abre . a OPOl,'tthn.
dade para que qualquer um
dos. seus munícipes possa
gozar de 'um prêmio ex­

traordinário corro êste,
Mas, ao mesmo tempo pro­
cura evidenéiar a Impor­
tâncía de . os contrfbuíntês
pagarem seus impostos em

�, Mim de que ela possa
contar com os meios indis­
pensáveis ·ao atendimento
dos int_erêsses da, coletivi­
dade..

·

,COLETORIA PARA JOINVILLE,

..

DETALHÉS .

Indicação ao goverinadnr do Es.

do no) s�ntido de. que seja CQllstrul
novo -prédio para a Coletoria Estad
de Joinvbllle foi apresentada na sess
de ontem p lo deputado Arno En
representan e daquele município
Assembléia Legislativa.

Embora dizendo, que o

prefeito Acácio Santiago
concederá entrevista colefí­
va log',., mnís il" FI horas,
para dar conhecimento dos
detalhes da promoção, o .

informante adiantou que só
receberá o prêmio o contrí-
7,·,íY't� (lllf� estiver ri.gorosa­
mente em dia com o paga­
mento dos impostos devi.
dos à prefeitura.
No caso de ser sorteado

um contribuinte -ijúe eStio
ver em i),trazo, o sorteio �.
rá automà:ticameJite anula-

ARENA REUNE-SE

o líder da bancada da Alüll1ca
novadora Nacional no Legislativn ca

rinense, deputado Celso Costa, COnv.
cou r.eunião dos integrantes '.:10 narti
com a Comis,são Executiva do Dire
rio Regional da Arena de Santa Cata
na, com a finalidade'.de tratar de ass
tos do' interêsse da agremiação
nosso Estado. O requerimento do
Celso Costa foi assinado pelos 35 p
la�entares que compõem ·ei. bancada.
partido situacionista na Assembléia L
gislativa.

.

LIDER ELOGIADO
O secretário da Segurança Públi

Gal. Vieira, da Rosa, enviou men$age
ao deputado Jota Gonçalves, tec.�h
elogio� pela escôJha de seu nome pa
lider do govêrno na Assembléia IJegi
lativa. Afirma· o Gal. Vieira da R
que 'muitos ganha�am- com sua indi
ção para a liderança do govêl;no �o­
gislativOl estadua1. O Estado, com r
:liedicado filho, o govêrno, com tão. l'
cida interpretação de su� políti
.administrativa· e .desenvolvimentista; c

lmlu�cíp'ios, Com tão firme espírito m

nicipalista' .

Mteio Oeste reune-sé para.
Debafe'r BR -182: .

�

. CRITICAS A UBL.

ApelapÇlo ao lideI' do gov:êrnQ para

que leve ao' cor$ecirnento qo chefe do
Poder' Execlitivo" as o.corr�neias q:ue .se

vêIU
.

verificando>a· distribuição 40
leite à nossa Cf'lpital, 9 deputadoWal­
dernar Salles criticou a Usin� de.Bent.'­
ficiamento de Leite, afirmand9 que a

qualidade do prcduto, .que deyeria se::
'''in natura", não p'as,sa de ,leite em p9
diluído, o que.' vem pro�oca.:n:dh sérfos

: pr0blel11as, à al�inentação infantU dé
Florianópolis. Ciitic�u igualmente·.�
cnhr6:ré?' da ;taxa para a enrega. do pro
("uh· 2. ,��p,jdlio .. ·(me não· telu . ,r;azão
de ser,' �ma vez qt;� n30 se processa re

gulãnnente, obri!!p11do muit�" �Jez�s o

consumidor a deslocar-se, à UBL a Jiu
'de adquirir o leite desejado.

A Associação dos Municípios do Meio Oeste tem reu­

nião marcada:·para o pr9xiIrio d,ia 18 eu),' Joaçaba.; segundo
inf(irmlJ,ções prestadas pelO prefeito UQilo Antônio Coppi
daquele município d� vai.� do Rio do Peixe. � r�união que
tem comá obj.etivo·o debate para postérior' sOlução· dos
problemas inerentes àqueia rqgiàq contara com. a presença I
dos representantes de todbs os Ipumicípios pertencentes
aql,lele organismo, sendo que muitos dêles

.

já confU'%lla­
ram as suas particip8.ções.
>

• Na pauta .de trabalhos, surgirido oomo tema principal
e�tá a cônclusã,à e' á�fa1tam(mtQ <is 'da BRr282, 'ex-BR-36 de

iWlJol'tância_ tranl?cend�ntal>parà· ,o dt)o.e:avolvim8nto eco-

,�

MnB não acaba, mas abstem-se.

arbitrio do governo, como a de que o MnE precisa de'
c;J.ssacão de maUlJatos par· � lider para fazer a sua

J:unentwres, corresponderá campanha· pela eleição do
Ufi'f1 a ni-,rl';. mais drastic�'/ novo -Congresso.:' Eútende o'

BR.AEiÍIo! A. 11 (01':) - Ü

deputai.:.o Vie1['- <'� [11elo
disse',> {'nt�;l1"!. (r!:-�" (�e�.·e1:á

�

se:r cOllSagl'a.!]a a f�}T..:T'HJa

da abstenção t{'tal de todos
os pleitos indiretDs; O lide:­
ela oposieã» ?('na ,1'1e esta
inteirament,e sn})f'�'

� d::t, lN"�� ,

los ultimos aC0ntecim�ntos.·
a. idéia de· um candidato

próprio ou de, unn .eompo­
skão ('om, (I c�"difI"to da

. .

\

ARENA, ljois de}Jólis de

'exaustivo exame da sitll�'
ção nacional todos os mem·

bros
.

do lHD.s se convence·

ra:rp. de que a posição poli·
tica mais acertada é ll1esmo
a da abstenção.

parlamentar·. da oposição,
{!Ue ii ·tese da ..!'hstel1"ãe po­
de SCf· cmiciliada com a da

Candidatuta !)rópria, d�de
q� o cancUcl?to .reuuncias
se 48 horas antés do pleito,
denunciando a f!llta de ' ga.
raníh'" T'�):ta I'p!l110fl'er com

o candidato rI" ,�.RENA.

.'\. cnpula, op\'sicionisía es·
tá certa, como a. assessoria
do general Costa e Silva,
de que bave�á poucas de·

fecções em suas hostes, "-;-­
"uns 3 ou .f 'deputados".

da DW'sição.
A idéia dll auto-�xt:inção'

do pa�tido 'oposicionista es�

t:í inteirame�te . superatla.
J)<>rrn,.mecendo ainda em cq.

gitação, o envio
.

de repre­
sentantes'.do MDB à pNU,
mira denunciar "o clima de

inser.:u.rança reinante no

país". Os líderes ·,oposicio·
nistas consideram plena·
mente satisfatórios os re­

�ú1t.'lrlos ohtidos com suas

ultimas manobras, pois a

noHcia da aU,to:extinção do

pal'lIdo e dq· ,envio de re·

l1resentalltes· li ONU - dis-.
seram hoje _. o.bteve eno.t·
me repe;cussã,) no exterior,
sendo objeto de comenta·

rl.üs f1e influente.;; j H'uais
,da Europa e da �:meri

,

J..i.0.4 ...ut,;O UÇ}.· l'ügUiO.
Durante .'1 wtirha reur,âão

'

dêsse Ól'gi10 lhUil..cil�alista,
realizada;na· sede. çia Ass�i&Ção .C<>Íllercial e lndustl'.i.al 4.0
Oeste Catarinense, foi constitúida ui:na corn.i.kãe pilQto pa­
ra estud� da matéria qti.e 'sérá

.

agora abordada. ,para a.
i),pr-esent,ação de réTató;io sôbre a""real sftuação' da aludida

-". ,;1
': ..l'odovia.

"

Castelo' aiz a Escobar <

-Que Guerra é corn êle FONTANA APELA POR P'ECUARISTAS
I ;(

Rio, 14�OE NU111.fi conversa que ,teve com ,)

chefe do Estadó-lVIai.Ol'. do l!.;xétcHio;· generál' Décio;,
.
Palme},ro 'Escóbar, ó presidente Castelo Branco <;lis-'
se nã.o admitir' interferênçías; ,e:;,frim};as 'em suas prer
rogativas de J)l·esidente. da. :República'.

,

Heferiu-se, cOln irritaçãá,' ao noticiário dós jOll"-'
nais, indicando nomes em condições· de suceder o ge­
neral Cos é\ e' Silva no Minisiério dá Guerra.

Em resposta, em tom c�rdial, o chefe do EME
afirmou .que, enh:e suas multiphs atribuições 'e obri­
gações nacluela chefia, estão as de defender a tot.J.o o

CEsto a�; p1'errogativ'as do pres'ide.nte da República.

( �

Fo�tana,. notic�ário da iinprensa
�ónta do empenho do Govê.rno el,n a

rnentar a produção de vacinas poU-v
leiltes., EH ·11!'�ce5�ârio, porém, um éS!'
'Ç(" maior -para se produzir as vacin
em lnrga escala emaior investimenton
setor da pesquisa científica, para �u
possamos, a�ravés de atos legislativo
obrigar os pecuaristas c. vacinarem se

.

rebanhos semestrahente. Os cientist.
descobriram meio de se prodtlzit vac'
ilas econômicamente com o aprovei
ment9 de epitélio de línguas, imediat
_niente após o apate dos bois. A· ef'per

" ência inostra que o gado vacinadó, lTl

nio em €ontacto com "'animais doent
pouco ou nada sofrem, OI que prova
e{iciênci8 da vacin2·cão, Além disso,

pl'Opagação da epiz�otia ,oc()rre, pri
cipalmen�e através 1.10 gado b0VitlA. co

taminaÍido os suínos e ouvinos. Vasc
nanrio o boi, .interrpmpe'-se o cicfo, ,

cando preservadós os :dení.'ais rebanho

PA,Ró\. PERTUR­
BAR DiscOlT�néró sôbr,e �o� grayes ... p'ie­

jllí7clS que· a febre aftci!sa Ite!$, cãus�d!')
ao País, o St. Attilio .FQntal1� (ÂXena­
SÇ) transmitiu o apêio dós, peci;ifuotStas
catarill(?l1ses nara' cíúe . o

.

G6-iêz'nó 'inicie
um c�mbàte

-

riJ.ten�ivo daquela- doença
que já se tornou UIÍla epizoOtia ci'ôniGa
O virus é nícilmente. ccndúzido- .pelos
caminhÔ9s .

que transportam·
.

° gado,
indo contaniinar 'rebanhos até então
não atotados.· 05 frigorí�<ios costumam
tomar providências àcau:teladoras; mas

raré',mente nássa um. semestre sem. a

presença d� ep;zoo+iá. Ainda·· recente�
me.ntq", o Ministre; N€�r Bragacitou en­

tre outras razõesda bai�aprodútividade
de 'cari,e bovina a aftosa, responsávp.l
i1ür UPl :orejuÍ7.0 da ordem dé 300 bi­
lhões de cruzeiros ·anuais.

NÃO SE EXTING1JE

Por outro larló; a oposi·
. ção, pelos seus líderes mais
experimentados, está certa
(11' qll.e o .marechal Castélo,
Branco não "dehará de mau·

da..r o projeto Que cria o

Ministério - da Defesa, antes
de deixar o· poder. Mas, es·

hí consciente de que se o

Dr!:'>.<;idente Gi'''telo p,.r1Jl�n·
e'1"h'" o nl'oi",to antes da
s·,v,\,�;,'ií" nos Estrll:los, "es.
tará. dando uma prova de
qüe -pretende conturbar o

"rocesso político e. afastar'
r�o m'reo o general Costa e

Silva".
.Na lVIiI.rinll't. fi· minh,f:w

7,lm�r (hmno<; de· Ar:ltipe
l''r�.('e(ln. e:(lr"nf·�H 30S almi­
rante" ter Pl,,";rl(j do mare­

chal CastAln Rn1,nco a pr·o.
me""l\, de (lllp, n",:r:t evitai­
nrnh!f'rn.3S ·n3 arca mHitar,
não enviaria o pr.ojeto .ao
CongTesso ...

° ternado do encontro

do Gabin�te Executivo cõm
O§ presidentes rJe diretó­
rios, elaborado. pelo sena.dor
Oscar Passos, não ·faJa' em
auto·extinção (lo partido., pe Disse um desses líderes,
acordo com a' agenda, os estar infotmado de que di­
trabalJios serão a,hertós pe- versos embaixadores brasi·
lo presidente eh l\IfUU, r:nl� leiTos na Europa e na Ame·
fará nina exp(Ii<:i""n "conre riea IAaH;l't se cnmlmic�l'arn
os ultimos aCCJntedmentns

.
com o Itama,r,1ti; na�a pc·

políticos e SU'lS inlo!icacões dir instnwõ"" fle ('·"'�"l chI'

para os Pl'osici�'l1i8t.'lS�, A Sf�- i'",,,nnsh;o i!s inr!·'!!:.\!(!ões e às
)!'uil', ('"rl� '.1"1 ·fI "8 n�esi-·. Críj;:l�flS da i�n�:'�;ensa s(\hre'
dente .. falar" ",�l".o ",,)tll'l- a sitw'1'5,� n'lHtica, no Bl'l:l'
dio en1 S�11 F"hrl'l. o'1in>1'1· dI. nrinci.mlmente �iollre as

do soll1'f"' a T)�.�f,';r.-�n�,..�() ,"\'"\<4-ff"';.f\Sl (l1lP. fazia'"" l·�fp:1"pn.
llllS ,e1eidii ..." on " <> ',,, ...p .... ,,Jio. d:;t h p"·�,,"'·ão do part,ido
l1ãn. h;""e",l" referp',cb'! i\

autO-extinção.

ca.

p�;JFr:OGATIVA
�

'S,,!'·'1J(l.O ;r>fn:rmaeõf'" +:: b08 fonte, o presidente
da Re-públici:t i,,,,r;,'1 élitn � ) !i,'Jl'taJ Decio PaleleirQ
Escoh�I', mais ou ine�('is o sf"guinte:

'Tenho lido nes i' ,mais nüe �,eu· nome e o elo .Li..:"
1'a Tavares são os 111�is cotad;':" :'C:::"� ",,,bsti l_:'-r (> (;.os­
ta e S;lva no Ministério 0:l G',; 'TO., D,"vn illfn,rm6�
lo de Q1.1.e l,9.() i'lbrirei mão de mjnha prerl'ogativa: de
incHe;')'r- (l.<;. ]yjn'sh'()<;, .s'ôbre E'ssse aE5unto não ·admito
interf(�rê:i'lcü;S c"t�?Y,hHS .eU1 minhas pterl'Ogat}vas de

!,
d R 'b1' ,.

pl·eSlC�.ente ai, ",�pu lca;' .

.

.
.

A· respClsta d0 general Decio Escobar é assim 1'e""

fer,'d.a:
.

'Presidente, o serihOl está enganado. Entre os

meus deveres corno chefe do Estado Maior do Exér­
ciio está a defesa das 'Dlrerrogativa's do presidente da
República e de. acatamento às suas .determinações'.

Vem ,o des€stlmulo e .os pectiaris­
acabam por abandonar âs' àt�vida­
pastoris.

-

Coment0u o Sr. 'Attilio
., i

tas
dÊ's

('.\Nnrn/\'I''1·
O dej1uhHlll NrÍrollha, Fi·

)1,,, fl!>ver". in."i"t.ir. na Tel.­
nHín do ·Gabinl)te F,vec1�tivn
�T""';"0'1,1 Jli tese fIa. e<mdi.
datur'it própria" pois enten.

ATITUDE DIL.\Sl'lCA ,

"
"".

Pf)t�� prn 011P, .f.lfhy"tt'l ...... ·..-; ,....11�
Il qU;))(juei.· novtl... m�i;l'�!'\ .Gp ". ; .

.

;

It, " A LUTA
." ..' 'o·f.
JE! �sta reç�bendo �t?postas para edrI)eClmentQ .de 30 mIl cabeç.a� de �l'iOde ,alvenerIa � de peças e ace"\ürar'IpfoTI11a, outrossi:n" que se e�coll" d
e'ôitais de coleta üe preços nO.· ha

·entrada da Prefeitura.

-Já 'começou o ca1çame�to'da',e.stra
Na verdade, segundo a me�ma fOI1te, o general da que d·emaI,1da ao pojmloso sub-di,s­Costa C Silva l1l;lnca aludiu, _\las con'V�rs,'�s com o p� . trito da Trindad� .. A informaçªo proce­sidente da República , ao nome do séu sucessor, O de da Prefpitura, . acrescentando' que

próprio mimistro tem dito, tanto a elementos de sua os se�vlços municipa,is proSseguem' él'lllHO,' 14' (OE) - Relató lisando os prinCipais pró· problema. O debito da elas- confianca" como a jornalistas;' qu� a nomeaçãoão do ritmo intenso, concentrando g'i'áIÍde núrio liQ. E<,eritório oe Pesqui· blemas do sistema, :previ-· se emprega.dota não foi ata,. seu substituto·é matéda da exclusiva corhpetência ni.erQ de operários, máq'llii1as e mate"sa Econômica Aplicada, do de'nciario. càdo como devia, através de do il,2.rechal Castelo Branco_ ria]
.

dé COl�strução_ pé outr� parte, no� ENTREVISTA COLET!VA. Ministério do Plane,iamen· Três grandes fatores con· medidas legais coercitivas :O genpral Ccsta e SilV-d- tem t::lmbém afirmado vas frentes de trabalho do Govêrno
"

�
-

.
.

.

. , 10 hoI'
to, estabelece ('01110 causa· c,oÍ'rem 1I,ara o desequili. que pelo menos tolhessem desejar que a autoridade do presidente da Re1)úblicd l\1unicipal têm início esta .semana. Eu-

.
ConfiTI11ada para hOJe as

, " 5
,.

.

�

A 'lO
pi:-íncipal do desenu1librio brio tecuico e financeiro, seu crescimento e a divida seja preservada em S('l.l 1:0do e do mesmo !1}odo, qll� tre elas, informa fonte ligada ao Gabl eIljtrevis' a Goletiva do sr. ,caco d s. o
verificado 1105- institutos de assegura: falta de recolJli· patronal chegou a atingir ,deseja que não se modifique estrut1J.ralmente o' tegi- nete dOi prefeito, a' consttuçã.o .do ·m11� 'Thiago. Na ocasião ,s�rãOl f�r�ecl

o

qllBrev;idcncia os debitos que menio da quota parte ,de 121 bilhões de cruzeiros; se .me. a T'.onto de ccmprOimetetno futuro, sua autorida- 1'0 de a):rimo da rua AracY Vaz Calla deté.\.lhe:s do concurso mUl1lclpal
dia'

nles sã,o devidos. responsabilidade da União, fosse aplicada a co.rreção de d,' �·'resid('n e da RpIlública, 'quando eleito, do. no' Estreito: o estàquéa�ehto' da .. . 'premiará a u� contribuinte, em, asS
' O documento frii T!l'epara· dehito dos empl'egadOl;es e monetaria· a divida seria de Também o presidente da P..e:oública ,mmca alú- ponte A.derbal 'Ramos da Silva, na L9. com os seus impostos, com Uh1j: J.\11lQO com a,' fim",lid.af,lP de a h"üm renbbjlFlade da meio trilhão. �uanto ao t.er· diu, em ql1alQ1.1er conversa, a n\omes.

,
., g'oa, a ser executé1do pelá firma 'Esta- gem aérfa para assistir a CO�)� 1 esc!<ll1nntr:l.r os mh!ivo,... (lHe le.. aplicação dos callitais. ,eejro fator, diz o documcIl- O" nrTY'�S que são mais insistentelnente. divulga- queamento Cataririense': e, áinda; a re- do, em Londres, Fonte mumC1pa, 'r

.

.
,

, .

,

P f'
. ,

.

seguIU
Yllmm (1 Ii:ove\'no federal a to, novamente a Lei Organi· (:los como Sucessores do ministro Costa e Silva são 'cuperação da, estrada, de Ratones.' rece que a re el.tuí'a Ja ;C?r: do qlle�ú;i3r mens:w"IU �I') Cnn· A I1rímeir:l cansa �onti- ca da Previdencia Social êsi;es: Decio Palmeiro Escobar, :Aurélio ele Lira Ta- serva de pas�ag�m, po�,,�bIhtannh3 g,,·'<·'sso I1f'HlOl)do a II'1ifi(�a· )111'! 'insnhl\;el, � a Ld Orga- falbou, dando mais enfase vares, Ac1"lberto P"'l',eira do.s Santos; Qrhll1do· Geisel PROPOSTAS um torcedor flonanopohtano te

�ntf' da l'reVü't""I<� Soej,!!. Jlica tia Previdcl\eia Social ao criterio de utilidade soo e .Jurandir Bi.za:rria Man,,�de, aléIlJ do atual presi.., Fonte municipal está coniuriical1do rantida viagem, às expensas do
(".In1 cX!:"�:ão li') �t�!'�.'\�"i��.E�'�"�a�1l�a.�-_�1�lã�1�)�'�·C�'i�u�t�1'�az:c�'1�'�S:O�I:U�Ç:i\:o_�a�o_�c�'i�a�I.� �d�e�11�t�3�d�a�P:;.:e�tr�·G�b�·íru�',,�••.�n�:.�a�r�e�c�h�a�l�It\�:;.u�'�till�·�l'�-U�'�Q��:e�Q�u�e�ü�·u�'s�,.__�q�l�lei.ia;.�S�ejc�rie.itaii·riii�a�d�'ei.:,O�b�riii.••Siii\iílliíilii�_-'iI.Wt�w. •••••
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